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Com “Espaço Financeiro”, Credinor aposta em 
educação financeira para crianças na Expomontes

Amams sedia oficina sobre vigilância 
socioassistencial no SUAS

Em nova data, Festa da Padroeira Sagrada 
Família já movimenta Grande Jaraguá

Noite Católica da Expomontes reúne fiéis em 
uma noite de louvor, fé e música

A programação da 51ª Expomontes também é marca-
da por momentos de espiritualidade e encontro com a fé. 
Nesta quarta-feira, 9 de julho, a partir das 19h30, o palco 
do Parque de Exposições João Alencar Athayde será trans-
formado em um espaço de evangelização com a realização 
da Noite Católica — um dos momentos mais aguardados 
pela comunidade cristã da região.

A tradicional celebração católica que movimenta o Gran-
de Jaraguá mudou de data: a Festa da Padroeira Sagrada Fa-
mília 2025 agora será celebrado em agosto, entre os dias 5 
a 17. E os preparativos já estão a todo vapor. Antes realizada 
no mês de dezembro, a escolha pelo novo período se deve 
pelas condições climáticas: afetada sempre pelas chuvas tí-
picas do período, as celebrações tinham um desafio maior 
para sua organização. 

A AMAMS sediou a oficina “Vigilância Socioassistencial no SUAS”, como parte do Programa Percursos Gerais – Trajetória para 
Autonomia, da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social (Sedese). A iniciativa envolveu representantes de 44 municípios da 
área mineira da Sudene, abrangendo as regiões do Norte de Minas, Vales do Jequitinhonha e Mucuri.

Comprometido com o bem-estar físico, emocio-
nal e social de seus colaboradores, o HDG promo-
veu, entre os dias 01 e 04 de julho, uma importante 
ação voltada à saúde mental e à comunicação asserti-
va no ambiente de trabalho. 

Botumirim reforça 
campanha de 
conscientização sobre 
o câncer de cabeça e 
pescoço

HDG promove ação 
de saúde mental e 
comunicação assertiva 

Sebrae Minas 
amplia formação 
empreendedora para 
mais de 5 mil jovens 
da rede pública

Montes Claros 
adquire ônibus 
elétricos para o 
transporte coletivo 
urbano 

Em meio às atrações tradicionais da Expomontes, o Sicoob Credinor traz uma proposta 
diferente, pensada especialmente para atender alunos de escolas e assistidos de projetos 
sociais em Montes Claros e região. O Espaço Financinhas foi criado para ensinar, de maneira 
divertida e interativa aos pequenos, como administrar o dinheiro desde cedo para um futu-
ro financeiro mais consciente e seguro.
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Um desafio para o sistema de saúde 
e a segurança do paciente

Morte é utopia

Desafios no mercado norte-americano para empresas 
brasileiras fabricantes de conectores elétricos

DR. JOSÉ BRANCO

PAIVA NETTO
JORNALISTA, RADIALISTA E ESCRITOR.

MARCELO MENDES 
GERENTE GERAL DA KRJ CONEXÕES

Na história do Antigo Egito, 
com suas surpreendentes, para os 
estudiosos de hoje, construções 
piramidais, observamos muitos 
indícios da crença na Vida Eterna. 

Em Brasília/DF, Brasil, o Templo 
da Boa Vontade (TBV ), a Pirâmide 
das Almas Benditas, dos Espíritos 
Luminosos, é um avanço nessa 
direção. Um dos maiores diferen-
ciais está em sua universalidade. 
Há milhares de anos, as pirâmides, 
digamos assim, com seu simbo-
lismo de existência perene, eram 
privilégio destinado a poucos. Já a 
mensagem do TBV, com o Ecume-
nismo Total, abriga a Humanidade 
da Terra e do Céu da Terra. O culto 
à morte, característica do passado 
distante, deu lugar à dinâmica da 

vida em plenitude.
No Templo da Paz, a vitalidade 

espiritual e humana é alimenta-
da pelo poder misericordioso do 
“Grande Arquiteto do Universo”, 
no dizer dos irmãos maçônicos. 
Numa de suas paredes, coloquei 
esta diretriz, inspirada em Jesus 
(Evangelho, segundo João, 4:23 e 
24): “Neste Templo até as pedras 
clamarão que Deus é Espírito e 
como tal deve ser adorado: em Es-
pírito e Verdade”.

O Ecumenismo dos Corações, 
no TBV, iluminado pelo enten-
dimento da Vida Imortal, não é 
utopia, mas prática diária. As cria-
turas são realmente respeitadas. 
Ele jamais exclui, contudo agrega 
a sabedoria originada nas mais di-

versas linhas de pensamento.
Quem compartilhava dessa 

iniciativa de união era o nosso 
saudoso amigo dr. Nestor João 
Masotti (1937-2014), ex-presiden-
te da Federação Espírita Brasileira 
(FEB). Na ocasião em que era se-
cretário-geral do Conselho Espírita 
Internacional, destacou: “Um dos 
pontos que precisamos procurar 
é o entendimento entre todas as 
religiões. Naturalmente, não pode-
mos pretender que todos pensem 
de forma absolutamente igual, mas 
podemos perfeitamente buscar 
uma forma para que possamos 
conviver fraternalmente. E, nesse 
caso, o trabalho da LBV passa a ser 
muito significativo, porque está 
ajudando os homens a se encon-

trarem para convivermos frater-
nalmente, mesmo com pontos de 
vista doutrinários, espiritualistas e 
religiosos diferentes”.

A morte não existe - Como tam-
bém pensava o dr. Masotti, esme-
remos no desenvolvimento desta 
consciência: “A morte não existe!” 
É o grande brado do Templo da 
Boa Vontade, conforme escre-
vi, no fim da década de 1980, na 
página “Quanto à abrangência do 
TBV”. Trata-se de esclarecimento 
indispensável na prevenção do 
suicídio, que, segundo estimativas 
da Organização Mundial da Saúde 
(OMS), leva ao óbito uma pessoa 
a cada 40 segundos no planeta. É 
um problema global de saúde pú-
blica que deve ser enfrentado pela 

sociedade. Alziro Zarur (1914-
1979), sempre lembrado fundador 
da Legião da Boa Vontade, alerta-
va que “o suicídio não resolve as 
angústias de ninguém”. Joguemos 
fora qualquer tabu e trabalhemos 
corretamente para impedi-lo. Que 
não falte, a partir das crianças, a 
devida instrução espiritual, mo-
ral, material, e o socorro urgente 
àqueles que já tenham manifesta-
do ideação suicida. 

Precisamos encarar nossa traje-
tória terrena como uma escola per-
manente de aprimoramento, cujas 
oportunidades a todo instante nos 
batem à porta. Saibamos identificá-
-las. Além disso, você sempre en-
contrará na Religião de Deus, do 
Cristo e do Espírito Santo ombros 

que lhe trarão conforto e auxílio 
espiritual. Trata-se do Atendimen-
to “Pela Vida, vale a pena lutar!” 
— ação de Assistência Espiritual 
Ecumênica da Religião Divina que 
visa acolher, confortar e esclarecer 
Irmãs e Irmãos que enfrentam gra-
ves desafios, especialmente os que 
pensam no suicídio. A ação ocorre 
virtualmente nas redes sociais e 
ainda conta com visitas presenciais 
e on-line nos lares. Mande mensa-
gem pelo chat: Facebook.com/Reli-
giaodeDeus.

O Amor Fraterno é capaz de im-
pedir numerosas tragédias!

Assim como a Vida, a Esperança 
não morre nunca! Lutar pela vida 
e perseverar no Bem são escolhas 
acertadas.

O comércio internacional com 
os Estados Unidos está numa nova 
fase após a recente mudança de 
governo. Este mercado apresen-
ta diversas oportunidades, como 
também desafios significativos 
para os fabricantes brasileiras de 
conectores elétricos. O país pos-
sui uma infraestrutura elétrica vi-
gorosa, com demanda constante 
por conectores elétricos de alta 
qualidade. Para quem trabalha 
pela primeira vez naquele merca-
do o trabalho é lento e exige muita 
honestidade, empatia e altruísmo 
profissional. 

A expansão do setor de ener-
gias renováveis tem aumentado a 
demanda naquele ambiente prin-
cipalmente de conectores elétricos 
específicos para painéis solares, 
turbinas eólicas e outras tecnolo-
gias limpas. O aumento também 
da frota de veículos elétricos nos 
Estados Unidos indiretamente 
elevará mais ainda a procura por 
conectores elétricos para suprir 
outras etapas da cadeia de distri-
buição energética. Outro aspecto a 
considerar é a própria evolução da 
automação industrial nos Estados 
Unidos, que terá mais presença de 
máquinas, robôs e outros equipa-
mentos industriais com fonte elé-

trica.
No entanto, entrar e se estabe-

lecer naquele mercado significa 
também superar várias adversi-
dades específicas e dificuldades 
normativas ou legais. É um merca-
do-alvo promissor, mas exige pla-
nejamento estratégico e uma pa-
ciente adaptação às peculiaridades 
daquele universo eletroeletrônico.

Todos os padrões de qualidade 
e segurança para produtos elétri-
cos no território norte-americano 
são bem rigorosos. Por esta razão, 
as empresas do Brasil necessitam 
ajustar seus produtos para cumprir 
a normatização, o que pode reque-
rer investimentos expressivos em 
certificações e testes. Cumprir es-
sas normas são fundamentais para 
acessar aquele mercado e garantir 
a aceitação dos produtos.

Seis certificações técnicas para 
conectores elétricos predominam 
naquele território. A certificação 
UL (Underwriters Laboratories), 
por exemplo, é essencial para ga-
rantir que os produtos cumpram 
aos padrões de segurança elétrica. 
Na verdade, as autoridades dos Es-
tados Unidos exigem que os pro-
dutos sejam certificados pelo UL 
para serem comercializados. Isso 
viabiliza a entrada dos dispositivos 

e evita muitos problemas legais.
No caso de conectores de fios 

a norma básica é UL 486A/B. Tra-
ta-se de regras do padrão de segu-
rança que descreve os requisitos 
para conectores de fio e terminais 
de solda usados com condutores 
elétricos. O objetivo deste padrão 
é garantir que os conectores de 
fio forneçam conexões seguras e 
confiáveis sob diversas condições. 
A normatização abrange aspectos 
importantes como resistência me-
cânica, condutividade elétrica e re-
sistência a fatores ambientais como 
temperatura e corrosão. As exigên-
cias garantem que os conectores se-
jam robustos e adequados para uso 
prolongado.

A marca UL, realmente, é muito 
reconhecida e transmite confian-
ça tanto aos parceiros comerciais 
quanto aos consumidores. Ela in-
dica sobretudo que o produto é 
confiável e principalmente seguro, 
porque garante que os conectores 
passaram por testes e atendem ri-
gorosos padrões de segurança, ca-
racterísticas que reduzem riscos de 
curtos-circuitos, choques elétricos 
e incêndios, além de outras situa-
ções de perigo.

Uma outra certificação rele-
vante, a ANSI (American National 

Standards Institute), define para 
produtos elétricos alguns padrões 
de desempenho e segurança. A 
conformidade com normas ANSI 
é exigida com bastante frequência 
nos contratos de fornecimento.

Conhecida também como Natio-
nal Electrical Code (NEC) a norma 
NFPA 70 (National Fire Protection 
Association) é amplamente adotada 
nos Estados Unidos e regula com 
exatidão a instalação de sistemas 
elétricos.

Já a NEMA (National Electrical 
Manufacturers Association) estabe-
lece padrões para conectores e ou-
tros equipamentos elétricos, com o 
objetivo de garantir compatibilida-
de e performance dos dispositivos.

Por fim a OSHA (Occupational 
Safety and Health Administration) 
impõe que os produtos, como os 
conectores elétricos, satisfaçam a 
normas de segurança no local de 
trabalho.

Nas suas certificações e pa-
drões, os norte-americanos, que 
se caracterizam por possuir regra-
mentos rigorosos, também adotam 
até referências estrangeiras como 
a CSA (Canadian Standards Asso-
ciation). Várias dessas normas exi-
gidas frequentemente apresentam 
diferenças das similares brasileiras 

A dengue é um problema de 
saúde pública que desafia os siste-
mas de saúde em diversas regiões 
do mundo, especialmente em paí-
ses tropicais como o Brasil. Com 
quatro sorotipos identificados: 
DENV-1, DENV-2, DENV-3 e DENV-
4. A infecção pelo DENV-3 tem se 
mostrado particularmente preocu-
pante, não apenas pela gravidade 
dos casos, mas também pelo impac-
to direto na gestão hospitalar e na 
segurança dos pacientes. 

O vírus DENV-3 ganhou desta-
que ao provocar grandes surtos e, 
quando reintroduzido em regiões 
onde há baixa circulação anterior, 
tende a gerar manifestações clíni-
cas mais intensas. Para o sistema de 
saúde, isso significa um aumento 
expressivo na demanda por atendi-
mento, ocupação hospitalar e risco 
de desassistência. A alta incidência 
pode resultar em sobrecarga dos 
serviços de urgência e emergên-
cia, além de pressão sobre leitos 
de internação e unidade de terapia 
intensiva. 

O manejo clínico dos casos de 
dengue Tipo 3 exige atenção redo-
brada por parte dos profissionais, 

especialmente diante da possibili-
dade de evolução para quadros gra-
ves, como a dengue hemorrágica e 
a síndrome do choque da dengue. 
Nesse contexto, a segurança do pa-
ciente torna-se um aspecto crucial. 
A rápida identificação de sinais de 
agravamento e a implementação 
de protocolos clínicos adequados 
são fundamentais para garantir 
desfechos positivos e evitar danos 
evitáveis.

No entanto, a sobrecarga do sis-
tema pode prejudicar justamente 
essa capacidade de resposta. Profis-
sionais sobrecarregados, infraestru-
tura comprometida e escassez de 
recursos afetam diretamente a qua-
lidade do atendimento e a seguran-
ça dos pacientes, ampliando os ris-
cos de eventos adversos e falhas no 
monitoramento contínuo. O fluxo 
adequado de informações e a inte-
gração entre equipes assistenciais e 
gestores tornam-se essenciais para 
manter a eficiência e a segurança 
durante períodos críticos. 

Além disso, é fundamental refor-
çar a prevenção, tanto no combate 
ao vetor quanto na educação da po-
pulação sobre sinais e sintomas pre-

coces da doença. Um dos principais 
avanços na prevenção da dengue 
foi a introdução da vacinação, ainda 
que sua aplicação seja limitada a fai-
xas etárias específicas. Atualmente, 
a imunização está disponível para 
crianças e adolescentes entre 10 e 
14 anos, faixa etária considerada 
de maior risco. No entanto, a indis-
ponibilidade da vacina para todas 
as idades reforça a necessidade de 
estratégias complementares, como 
a vigilância epidemiológica robusta 
e campanhas educativas contínuas, 
para mitigar o impacto dos surtos e 
evitar colapsos no sistema de saú-
de. 

Por fim, a gestão hospitalar deve 
investir em protocolos que garan-
tam a pronta identificação dos ca-
sos graves e a rápida estabilização 
dos pacientes, visando reduzir a 
mortalidade e preservar a integri-
dade dos processos assistenciais. A 
experiência com o sorotipo DENV-3 
revela a importância de uma abor-
dagem integrada e coordenada, que 
priorize tanto a resposta imediata 
quanto o fortalecimento da estrutu-
ra de saúde para enfrentar futuras 
epidemias.

(como ABNT), o que demanda a 
adaptação dos produtos e proces-
sos.

Há ainda regras de complian-
ce que abarcam regulamentações 
ambientais as quais impõem im-
peditivos em materiais usados na 
fabricação. Entre elas se destacam 
a RoHS (Restriction of Hazardous 

Substances) e a REACH Regula-
tion (que visa proteger a saúde 
humana e o meio ambiente contra 
os efeitos nocivos de substâncias 
químicas). As indústrias que estão 
entrando naquele mercado po-
dem se deparar com exigências de 
outras certificações mais específi-
cas ainda.
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Infraestrutura lidera requerimentos 
aprovados na Câmara de Vereadores

Montes Claros adquire ônibus elétricos 
para o transporte coletivo urbano 

Comissão aprova formação específica para 
educadores de alunos autistas

Projeto obriga governo a reduzir benefícios 
tributários em 10% até fim de 2026

A Câmara de Montes Claros 
aprovou, durante sessão ordinária 
dessa terça-feira (8/7), quatro pro-
jetos da Ordem do Dia. Entre as 
propostas aprovadas está o de nº 
123/2025, de autoria do Executivo 
Municipal, que dispõe sobre sub-
sídios para a melhoria do trans-
porte coletivo urbano.

Segundo o projeto, o muni-
cípio de Montes Claros fica au-
torizado a adquirir e utilizar até 
60 novos veículos no transporte 
coletivo urbano, preferencialmen-
te elétricos ou híbridos, visando 
investimentos na aquisição de no-
vos veículos. Os veículos ficarão a 
cargo da empresa Consórcio do 
Transporte Coletivo, atualmente 
administrada pela Moc Bus, du-
rante os anos de 2025 e 2026.

Além disso, o projeto nº 
123/2025 visa incluir a concessão 
de autorização legislativa para a 
aquisição, pelo município, de bi-
lhetes do transporte coletivo ur-
bano, para utilização no Programa 
Passe Livre Estudantil – o montan-
te é de R$ 1,5 milhão.

Foram aprovados dois proje-
tos de iniciativa da Mesa Diretora 
da Casa. O primeiro, nº 46/2025, 
regulamenta as regras para regis-
tro do controle eletrônico da fre-
quência dos servidores públicos 
da Câmara Municipal de Montes 
Claros. O Sistema de Controle de 
Ponto Eletrônico do Legislativo 
(Sisconpeleg) é o sistema informa-
tizado por meio do qual será pro-
cessado o controle da frequência 
dos servidores do legislativo mu-

nicipal. O registro eletrônico de 
ponto poderá ser feito por meio 
de reconhecimento facial, identi-
ficação biométrica, web service ou 
aplicativo mobile.

A outra proposta, nº 124/2025, 
transforma o auxílio-alimentação, 
que era pago em dinheiro junto 
ao salário do servidor, em cartão 
multibenefícios. A proposta não 
altera o valor, que atualmente é 
de R$ 500,00.

A última proposta aprovada, nº 
118/2025, de iniciativa do verea-
dor Daniel Dias (PCdoB), concede 
Título de Utilidade Pública à Asso-
ciação Beneficente de Assistência 
Social (ABASS). A associação tra-
balha na promoção de ações so-
ciais, assistenciais e beneficentes. 
(Christine Antonini)

A Comissão de Educação da 
Câmara dos Deputados aprovou 
projeto de lei que estabelece 
formação específica para educa-
dores que lidam com alunos com 
transtorno do espectro autista 
(TEA).

O projeto altera a Política Na-
cional de Proteção dos Direitos 
da Pessoa com Transtorno do 
Espectro Autista e também prevê 
a elaboração de planos de educa-
ção individualizados (PEI) para 
esses estudantes.

O texto aprovado foi um de 
substitutivo da relatora, deputa-
da Iza Arruda (MDB-PE), ao Pro-
jeto de Lei 3125/24, do deputado 

Orlando Silva (PCdoB-SP). Iza 
Arruda fez alterações que não 
mudam o objetivo da proposta 
original. Uma das mudanças foi 
acrescentar na lista de direitos 
dos autistas a educação inclusi-
va e adaptada às necessidades da 
pessoa com transtorno do espec-
tro autista (TEA).

Segundo a relatora, os planos 
de educação individualizados para 
autistas vai apoiar a individualida-
de desses alunos, reconhecendo 
seu direito à diferença. “O PEI 
adentra nosso ordenamento ju-
rídico como um documento que 
deve conter as medidas individua-
lizadas de acesso ao currículo para 

os estudantes com TEA, alinhan-
do-se, portanto, aos compromis-
sos assumidos internacionalmente 
pelo Estado brasileiro”, disse, ao 
se referir à Convenção sobre os 
Direitos das Pessoas com Defici-
ência da Organização das Nações 
Unidas, ratificada pelo país.

Próximos passos - A proposta 
ainda será analisada, em caráter 
conclusivo, pelas comissões de 
Finanças e Tributação; e de Cons-
tituição e Justiça e de Cidadania. 
Para virar lei, o texto depende da 
aprovação da Câmara e do Sena-
do. (Agência Câmara de Notícias/ 
Foto: Marina Ramos/Câmara dos 
Deputados)

O Projeto de Lei Complemen-
tar (PLP) 128/25 obriga o governo 
federal a reduzir gradualmente os 
benefícios tributários, financeiros e 
creditícios em, no mínimo, 10% até 
o fim de 2026. O texto altera a lei 
que estabeleceu um novo arcabou-
ço fiscal para o País com o objetivo 
de reequilibrar receitas e despesas.

A proposta prevê a diminuição 
dos benefícios em, no mínimo, 5% 

em 2025 e 5% em 2026. Os per-
centuais de redução poderão ser 
diferenciados por setor econômico, 
desde que o montante total alcance 
os percentuais mínimos estabeleci-
dos.

Pelo projeto, de autoria do de-
putado Mauro Benevides Filho (PD-
T-CE), os cortes não se aplicam a in-
centivos ou benefícios concedidos a 
fundos constitucionais de financia-

mento (Norte, Nordeste, Centro-O-
este), entidades sem fins lucrativos, 
zonas de livre comércio, programas 
de bolsas de estudo e produtos da 
cesta básica.

“A proposta representa um 
avanço essencial para a construção 
de um modelo econômico mais 
justo, transparente e eficiente. Ao 
mesmo tempo, promove a susten-
tabilidade fiscal e um ambiente 

de negócios mais competitivo, 
resguardado de distorções por pri-
vilégios setoriais”, diz Benevides 
Filho.

Por fim, o texto proíbe a conces-
são de novos benefícios federais 
de natureza tributária, financeira 
e creditícia, assim como a prorro-
gação dos já existentes. Estão pre-
vistas exceções a essa regra apenas 
se a medida for acompanhada de 

redução simultânea de outros be-
nefícios de mesma natureza e em 
valor equivalente.

Os benefícios tributários, classi-
ficados como “gastos tributários”, 
são valores que o governo abre 
mão de arrecadar para incentivar 
certas atividades ou setores. Para 
2025, os gastos tributários federais 
estão projetados em R$ 540 bi-
lhões, correspondendo a 4,4% do 

Produto Interno Bruto (PIB).
Benefícios financeiros, que 

envolvem desembolsos diretos 
da União, totalizaram R$ 73,1 bi-
lhões. Já os benefícios creditícios, 
relacionados à alocação de recur-
sos em fundos e programas, soma-
ram R$ 61,1 bilhões. Atualmente, 
o total desses benefícios é de R$ 
678 bilhões. (Agência Câmara de 
Notícias)

A Câmara Municipal de Montes 
Claros aprovou, durante a reunião 
ordinária dessa terça-feira (8/7), 
14 requerimentos. As propostas 
refletem demandas da população 
e abordam temas como infraes-
trutura urbana, mobilidade, valo-
rização social, sustentabilidade e 
audiências públicas sobre assuntos 
relevantes. A maior parte das solici-
tações está concentrada em obras e 
melhorias urbanas, evidenciando o 
compromisso do Legislativo muni-
cipal com a qualidade de vida nas 
comunidades da cidade e da zona 
rural.

Infraestrutura e urbanismo - A 
área de infraestrutura liderou os 
pedidos com requerimentos vol-
tados para obras de recapeamen-
to, construção de equipamentos 
públicos e melhorias em bairros e 
comunidades rurais. Os vereadores 
Odair Ferreira (União) e Crisósto-
mo da Minas Brasil (União) solicita-
ram, respectivamente, a construção 
de salões de velório nos bairros 
Alto da Boa Vista e Vila Sion. Já o ve-
reador PC Landim (Avante) propôs 
o recapeamento de vias e a limpeza 
dos canteiros centrais do bairro Ibi-
turuna, contemplando as ruas Dr. 
Walter Ferreira Barreto, Flávio Mau-
rício e a avenida Valdomiro Marcon-
des de Oliveira.

O vereador Marcos Nem (Pode) 

pediu reparos no asfalto e passeio 
da avenida Professor Monteiro 
Fonseca, no bairro Vila Brasília, 
enquanto os vereadores Maria He-
lena Lopes (MDB) e Marlus do In-
dependência (PSD) reivindicaram 
o calçamento da comunidade Rural 
de Taperinha, no trecho da Fazenda 
de Cedro em Extrema.

Também foram apresentadas 
proposições para instalações pú-
blicas. A vereadora Graça da Casa 
do Motor (União) solicitou a ins-
talação de uma gaiola de lixo na 
comunidade de Marcela, e o verea-
dor Cláudio Rodrigues (Cidadania) 
pediu a cobertura da quadra polies-
portiva no bairro Monte Sião IV. Já 
o vereador Igor Dias (PRD) propôs 
a ampliação da calçada lateral do 
Parque Cândido Canela.

Mobilidade urbana - Duas pro-
postas abordaram diretamente a 
mobilidade e segurança no trânsito. 
O vereador Eduardo Preto (Pode) 
solicitou à Eco-135 e ao DER/MG 
a instalação de faixa elevada para 
pedestres no Anel Rodoviário Les-
te, que dá acesso ao bairro Portal 
dos Ipês, bem como a redução da 
velocidade permitida no radar, de 
60 km/h para 40 km/h.

Já o vereador Daniel Dias (PC-
doB) apresentou anteprojeto que 
propõe a criação do Programa Tari-
fa Zero no transporte coletivo urba-

no de Montes Claros.
Audiências públicas - Dois re-

querimentos solicitaram a trans-
formação de reuniões ordinárias 
em audiências públicas, com o 
objetivo de abrir espaço para o 
debate com a sociedade. O verea-
dor Ailton do Vilage (MDB) pediu 
a alteração da reunião do dia 31 
de julho para tratar da recente fis-

calização e proibição de apresen-
tações musicais ao vivo em bares 
e similares, além dos impactos 
sociais, como o trabalho infantil. 
Já a vereadora Professora Iara Pi-
mentel (PT) propôs audiência no 
dia 7 de agosto para discutir os 
direitos dos professores da educa-
ção básica das escolas municipais 
e dos CEMEIs.

Sustentabilidade e valorização 
social - A temática ambiental tam-
bém foi contemplada. O vereador 
Soter Magno (PSD) solicitou que 
eventos como feiras e corridas de 
rua realizem a coleta de resíduos 
sólidos recicláveis em até 24 ho-
ras após o término das atividades, 
contribuindo com a limpeza urba-
na e o reaproveitamento de mate-

riais. Por fim, a vereadora Maria 
Helena Lopes (MDB) apresentou 
requerimento propondo a home-
nagem ao produtor rural Simael 
Ferreira da Silva, já falecido, com 
a inclusão de seu nome na pedra 
principal do galpão da Ceanorte, 
no bairro Vila Telma, como forma 
de reconhecimento pelos serviços 
prestados à cidade. (Gisssele Niza)
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Sebrae Minas amplia formação 
empreendedora para mais de 5 mil 
jovens da rede pública

Professores da Educação em Tempo Integral 
de Pirapora participaram de oficina sobre 
gibis no processo de aprendizagem

Governo de Minas amplia apoio e garante 
mais estudantes da rede pública participando 
de Olimpíadas Internacionais

O Curso Técnico de Administra-
ção do Núcleo de Empreendedo-
rismo Juvenil (NEJ) - projeto social 
da Escola do Sebrae que oferece 
formação técnica empreendedora 
e uma experiência prática do mun-
do dos negócios para estudantes 
e egressos do Ensino Médio da 
rede pública - terá uma expansão 
recorde no segundo semestre de 
2025. A partir de julho, o número 
de escolas com a metodologia do 
NEJ saltará de 23 para 202, abrin-
do mais de 5 mil vagas em Minas 
Gerais e no estado de Roraima. 
Confira aqui a lista de escolas que 
oferecerão o curso.

Das 177 novas unidades do NEJ, 
170 são escolas da rede estadual 
de Minas Gerais. As novas turmas 
serão abertas em 147 municípios, 
como resultado da parceria com a 

Secretaria de Estado de Educação. 
No Norte de Minas serão contem-
pladas 15 escolas em 11 cidades. 
Os municípios que credenciam o 
NEJ são Montes Claros, Bocaiuva, 
Janaúba, Jaíba, Espinosa, Porteiri-
nha, Pirapora, Buritizeiro, Várzea 
da Palma, Januária e Itacarambi.

Em Roraima, duas escolas es-
taduais nas cidades de Boa Vista e 
Caracaraí irão se juntar à rede NEJ, 
por meio de uma parceria com o 
Sebrae e a Secretaria de Educação 
daquele estado. “Estamos unindo 
forças com parceiros que acredi-
tam e investem na educação em-
preendedora como um dos princi-
pais mecanismos de transformação 
social”, destaca Marcelo de Souza e 
Silva, presidente do Conselho De-
liberativo do Sebrae Minas.

Metodologia inovadora - Fun-

dado em 2010, o Núcleo de Em-
preendedorismo Juvenil (NEJ) já 
formou cerca de 4,2 mil estudan-
tes em Minas Gerais, Distrito Fede-
ral, Bahia e Paraná. Atualmente, o 
projeto tem turmas em andamento 
em Uberaba, Ibirité, Ribeirão das 
Neves, Nova Lima, Belo Horizonte, 
Contagem, Sarzedo, Santa Luzia, 
Vespasiano, Itabira, Natalândia, Pa-
tos de Minas, Brasília (DF), Porto 
Alegre (RS) e Natal (RN).

O Curso Técnico é voltado para 
egressos ou estudantes do Ensino 
Médio de escolas públicas e tem 
duração de um ano. Por meio de 
uma metodologia de projetos pio-
neira e inovadora da Escola do Se-
brae, que alia teoria e prática, os 
estudantes são instigados a apri-
morar habilidades e competên-
cias empreendedoras - autonomia 

Parcerias ampliam de 23 para mais de 200 as escolas que passam a ofertar o curso técnico 
do Núcleo de Empreendedorismo Juvenil em Minas Gerais e Roraima; Norte de Minas terá 
15 escolas atendidas em 11 cidades

Com investimento de R$ 2 milhões, o maior desta gestão, alunos e professores participarão 
de competições no Japão, Estados Unidos, Singapura e Coreia do Sul

A Prefeitura de Pirapora, por meio da Secretaria 
Municipal de Educação (SEMED), promoveu mais 
uma oficina para os professores que atuam no Proje-
to Educação em Tempo Integral (PETI) da Rede Mu-
nicipal de Ensino, na última semana, na Escola Mu-
nicipal do Bairro Aparecida. A iniciativa, em parceria 
com o Sebrae, fez uma abordagem especial sobre a 
utilização dos Gibis e o desenvolvimento que pode 
ser proporcionado aos alunos, em relação às com-
petências cognitivas, linguísticas, sociais e afetivas.

Durante a ministração dos conteúdos, os pro-
fessores tiveram o entendimento de como o gibi é 
um mecanismo que vai além do entretenimento. 
De acordo com a SEMED, o objetivo da oficina é 
preparar os profissionais para integrar esse recurso 
pedagógico no dia a dia do PETI, para estimular a 
leitura, a escrita, o pensamento crítico, a criativida-
de e a inclusão.

“Queremos agradecer, novamente, o Sebrae por 
mais essa parceria. Entendemos que ao reconhecer 
o valor cultural e educacional dos gibis e tudo o que 
ele agrega, o educador amplia as possibilidades de 
aprendizagem e contribui para a formação de sujei-
tos mais reflexivos, críticos e autônomos”. Explicou 
a secretária de Educação, Jacqueline Guimarães.

O Governo de Minas Gerais, por 
meio da Secretaria de Estado de 
Educação (SEE/MG), está realizando 
o maior investimento da gestão em 
iniciativas de valorização do protago-
nismo estudantil na rede pública es-
tadual. Com aporte de R$ 2 milhões, 
o Estado vai custear todas as despesas 
de 43 estudantes e 16 servidores de 
11 escolas estaduais que representa-
rão Minas Gerais e o Brasil em Olim-
píadas Internacionais de Matemática 
e Robótica entre os meses de julho e 
agosto deste ano.

O recurso garantirá passagens, ali-
mentação, hospedagem e outros cus-
tos dos participantes em competições 
realizadas no Japão, Estados Unidos, 
Singapura e Coreia do Sul. A iniciativa 
reforça o compromisso do Governo 
de Minas com uma educação públi-
ca de excelência, que reconhece o 
esforço dos estudantes e investe no 
desenvolvimento de habilidades aca-
dêmicas, socioemocionais e culturais.

Nessa segunda-feira (7/7), o vice-

-governador Mateus Simões se reuniu 
com nove alunos da Escola Estadual 
Presidente Bernardes, em Pouso Ale-
gre, Sul de Minas, que foram selecio-
nados para participar da Olimpíadas 
Internacionais de Matemática. Os es-
tudantes viajarão no fim de julho para 
o Japão e Estados Unidos, para repre-
sentar o estado na maior competição 
internacional de matemática.

“Isso é uma prova da excelência 
do ensino público oferecido em todo 
o estado. Se a gente não tivesse um 
ensino de qualidade, esses alunos 
não estariam capacitados para parti-
cipar de competições internacionais”, 
completou Simões.

Minas no pódio - A delegação de 
Pouso Alegre é um dos destaques des-
te ano, o grupo de nove participantes 
vão competir na Asia International 
Mathematical Olympiad (Aimo 2025), 
em Tóquio. A classificação veio após 
conquistas na etapa preparatória, 
realizada na Tailândia, também com 
apoio do Governo de Minas.

“Estamos muito felizes em ver 
nossos estudantes se empenhando e 
participando desta iniciativa. Temos 
a certeza de que esse grande inves-
timento trará resultados positivos 
tanto na área pedagógica quanto no 
desenvolvimento de novas habilida-
des e na preparação para a vida. Além 
disso, esperamos conquistar muitas 
medalhas, valorizando ainda mais o 
ensino público estadual”, destaca a 
subsecretária de Desenvolvimento da 
Educação Básica da SEE/MG, Kellen 
Senra.

Entre os selecionados está Nathan 
Miguel dos Santos, medalhista de pra-
ta na Tailândia e premiado em olim-
píadas como a Olimpíada Brasileira 
de Matemática das Escolas Públicas 
(Obmep), Matemática Sem Fronteiras 
e Canguru de Matemática.

“A matemática se tornou divertida 
para mim graças à combinação de jo-
gos e habilidades com números que 
os professores usavam. Isso tornou o 
aprendizado leve e prazeroso”, conta 

o estudante.
O professor Diego Xavier, que co-

ordena o grupo de jovens matemáti-
cos da escola, reforça sobre a prepara-
ção dos estudantes. “A preparação vai 
além do conteúdo: desenvolvemos 
também as habilidades socioemocio-
nais, fundamentais para que os ado-
lescentes enfrentem esses desafios 
com segurança”.

Primeira a embarcar - A primeira 
estudante a embarcar rumo às com-
petições foi Sofia Dias Amaral, de 17 
anos, da Escola Estadual Professor 
João Câmara, em Belo Horizonte. 
Com autismo, ela superou desafios e 
conquistou vaga na etapa internacio-
nal da Singapore International Math 
Olympiad Challenge (Simoc) após se 
destacar nas provas de 2024.

“Estou realizando o sonho meu 
e de muitas pessoas que não têm 
condições financeiras de viajar para 
o exterior para disputar uma olimpía-
da. E não é qualquer competição, é a 
Olimpíada Internacional de Singapu-

ra”, contou Sofia sobre sua primeira 
viagem internacional. A Simoc é reali-
zada entre os dias 5 e 8/7, e a mineira 
representa o estado no evento.

Outros destinos - Ainda no Sul de 
Minas, Marcos Paulo Rodrigues de 
Oliveira, da Escola Estadual Doutor 
José Marques de Oliveira, também 
em Pouso Alegre, foi classificado para 
a Copernicus Mathematics Global 
Final, que ocorrerá em Nova York 
(EUA), de 26 a 31/7, após receber o 
Merit Award na etapa nacional da 
olimpíada.

Já na área da tecnologia, quatro 
estudantes da rede estadual foram 
selecionados para o Mundial de Ro-
bótica Fira 2025, que será realizado 
em Daegu, na Coreia do Sul, de 10 a 
15/8. A presença mineira nessas dis-
putas reforça o incentivo à ciência, 
à inovação e ao uso pedagógico da 
tecnologia nas escolas estaduais.

Entre as escolas com estudantes 
classificados estão o Colégio Tira-
dentes – Unidade Argentino Ma-

deira, a Escolas Estaduais Juscelino 
Kubitschek de Oliveira, Maurício 
Murgel e Professor João Câmara, em 
Belo Horizonte; a Escola Estadual 
Alberto Pereira Lima e a Doutor Ge-
raldo Parreiras, em João Monlevade; 
a Nossa Senhora de Fátima e a Padre 
Vidigal, em Nova Era; a Doutor José 
Marques de Oliveira e a Presidente 
Bernardes, em Pouso Alegre; e a Es-
cola Estadual Regina Pacis, em Raul 
Soares.

Resultados anteriores - O bom 
desempenho dos mineiros nas com-
petições internacionais já havia sido 
destaque em fevereiro deste ano, 
quando 38 estudantes da rede esta-
dual participaram da International Ta-
lent Mathematics Contest (ITMC), em 
Bangkok, na Tailândia. Com investi-
mento de R$ 1,1 milhão do Governo 
de Minas, a delegação foi a maior do 
Brasil no evento e conquistou 3 me-
dalhas de prata, 17 de bronze e 20 
menções honrosas. (Agência Minas/ 
Foto: GIl Leonardi/ Imprensa MG)

como autonomia, protagonismo 
e consciência social - e de gestão. 
“Nosso objetivo é transformar es-
tudantes em cidadãos empreende-
dores, preparados para os desafios 

do mercado de trabalho e da vida”, 
reforça Douglas Cabido, diretor 
Técnico do Sebrae Minas.

Impactos do NEJ - 64% dos es-
tudantes ingressam no mercado de 

trabalho; 58% continuam seus es-
tudos; 94% declaram que o curso 
teve um alto impacto em sua vida 
pessoal e 88% em sua vida profis-
sional.
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Com “Espaço Financeiro”, Credinor aposta 
em educação financeira para crianças na 
Expomontes

Noite Católica da Expomontes reúne fiéis 
em uma noite de louvor, fé e música

Em nova data, Festa da Padroeira Sagrada 
Família já movimenta Grande Jaraguá

"A Sagrada Família nos mostra que a santidade se 
constrói dentro de casa"

Em meio às atrações tradicio-
nais da Expomontes, o Sicoob 
Credinor traz uma proposta di-
ferente, pensada especialmente 
para atender alunos de escolas e 
assistidos de projetos sociais em 
Montes Claros e região. O Espa-
ço Financinhas foi criado para 
ensinar, de maneira divertida e 
interativa aos pequenos, como 
administrar o dinheiro desde cedo 
para um futuro financeiro mais 
consciente e seguro.

O espaço foi estruturado na 
agência da cooperativa, localiza-
do no Parque de Exposições João 
Alencar Athayde, e oferece uma 
tradição no universo das finanças. 
Após uma visita guiada pelo par-
que, os alunos são recebidos nesse 
ambiente especialmente montado 
para eles, onde são apresentados 
os conceitos fundamentais sobre 
o controle de gastos, poupança e 
até mesmo investimentos, tudo de 
forma lúdica.

Além de aprenderem esses con-
ceitos, as crianças ainda ganham 
como incentivo um cofrinho e um 
livro da Coleção Financeira, o que 
torna o aprendizado ainda mais 
significativo. Para complementar a 
experiência, a cooperativa oferece 
um lanche especial para os peque-
nos, que, em alguns casos, vem de 

outras cidades para aproveitar as 
atrações do parque.

“O Espaço Financinhas foi 
criado para semear nos pequenos 
o conhecimento sobre como ad-
ministrar o dinheiro de maneira 
inteligente e responsável. Esse é 
um tema crucial para o desenvol-
vimento pessoal e social deles. 
Sabemos que quanto mais cedo as 
crianças começarem a entender o 
valor do dinheiro e os conceitos 
de economia, estarão preparados 
para tomar decisões financeiras 
mais conscientes no futuro”, pon-
tua a coordenadora da Fundação 
Credinor, Anna Caroliny Arruda.

Até o final do próximo domin-
go, 13 de julho, a expectativa é 
que mais de 1.000 crianças pas-
sem pelo espaço. Para quem já 
teve essa oportunidade, o momen-
to foi de aprendizado, descoberta 
e muita diversão. É o caso de Joa-
quim Rocha, de sete anos, aluno 
do Colégio São Mateus, que par-
ticipou da atividade com os olhos 
brilhando de curiosidade.

Logo na entrada, Joaquim e os 
colegas foram recepcionados com 
uma explicação simples e diverti-
da sobre o que é o dinheiro, para 
que ele sirva e como pode ser usa-
do com responsabilidade. “Apren-
di que se a gente guardar um 

pouquinho do dinheiro, dá pra 
comprar o que a gente quer de-
pois. Eu vou guardar pra comprar 
um videogame”, contou Joaquim, 
com o sorriso de quem entendeu 
que paciência e planejamento 
também fazem parte do processo.

Responsável pela proposta do 
espaço, o coordenador de comu-
nicação e marketing da Credinor, 
Marcos Arruda, idealizou todo o 
conceito do “Espaço Financinhas, 
desde a identidade visual até a 
ambientação e as parceiras que 
viabilizaram a ação. Segundo ele, 
o intuito foi criar uma experiência 
diferente para as crianças, além de 
valorizar ainda mais a presença da 
Credinor na Expomontes.

“Pensamos em cada detalhe 
para que o espaço fosse atraente, 
acolhedor e, ao mesmo tempo, 
educativo. Nossa ideia é propor-
cionar uma experiência que en-
cante as crianças, apesar da curio-
sidade, além de transmitir valores 
importantes como a cooperação, 
a responsabilidade financeira e o 
planejamento”, destaca Marcos.

SEMENTINHAS DO AGRO - 
Além das atividades promovidas 
pelo Sicoob Credinor, as crianças 
que visitam a Expomontes também 
participam de um circuito educa-
tivo no projeto “Sementinhas do 

Durante a exposição, crianças de Montes Claros e região participam de atividades que 
unem educação financeira e conhecimento sobre o agro

Agro”, idealizado pelo Sindicato 
Rural, por meio da Comissão de 
Mulheres. A proposta é apresen-
tar a eles o papel do agronegócio 
na sociedade, destacando sua im-
portância para a alimentação, o 
desenvolvimento econômico e o 
cuidado com o meio ambiente.

Durante o circuito, os peque-

nos passam pela mini fazenda, 
onde conhecem de perto os ani-
mais do campo e as atividades 
rotineiras do produtor rural. 
Também visitei os espaços do Sin-
dicato Rural, da Casa do Leite e 
do Instituto Mineiro de Agrope-
cuária (IMA), onde aprendemos 
sobre segurança alimentar, pre-

servação ambiental e boas práti-
cas no campo.

O percurso está finalizado no 
Espaço Financinhas do Sicoob 
Credinor, unindo dois pilares es-
senciais para o futuro das novas 
gerações, que são a educação fi-
nanceira e o conhecimento sobre 
o mundo rural.

A programação da 51ª Expo-
montes também é marcada por 
momentos de espiritualidade e en-
contro com a fé. Nesta quarta-fei-
ra, 9 de julho, a partir das 19h30, 
o palco do Parque de Exposições 
João Alencar Athayde será transfor-
mado em um espaço de evangeli-
zação com a realização da Noite 
Católica — um dos momentos mais 
aguardados pela comunidade cris-
tã da região.

O evento será conduzido por 
dois importantes nomes do clero 
mineiro: Padre Ivan Clementino 
e Padre Wagner Eduardo. A noi-
te terá início com o Momento de 
Cura e Libertação com Padre Ivan 
Clementino, seguido pela Reza do 
Terço e Adoração ao Santíssimo 
Sacramento, conduzida por Padre 
Wagner. A proposta é proporcionar 
um ambiente de oração, reflexão e 
conexão espiritual, reunindo famí-

lias, jovens e devotos em uma ex-
periência de fé coletiva.

Em seguida, o público será en-
volvido pelo show da dupla Ramon 
e Rafael, destaque na música cató-
lica contemporânea. Naturais de 
São Gonçalo do Rio Abaixo (MG), 
os artistas se tornaram conhecidos 
nacionalmente após participarem 
do programa The Voice Brasil, em 
2019, quando chegaram às semifi-
nais sob o comando de Ivete San-

galo. Desde então, vêm trilhando 
uma trajetória consolidada na 
evangelização por meio da música.

Ramon e Rafael apresentam um 
repertório que une mensagens de 
fé, emoção e esperança com uma 
sonoridade moderna e acessível. 
Em março deste ano, lançaram o 
DVD O Tempo, gravado ao vivo 
em Taubaté (SP), com 13 faixas 
que unem regravações e canções 
inéditas, além de participações 

especiais como Eliana Ribeiro, Da-
vidson Silva e Padre Rodrigo Natal. 
Outro destaque é o single A Bên-
ção Vai Te Ligar, no estilo piseiro 
cristão, que tem ganhado grande 
repercussão nas plataformas digi-
tais e nas redes sociais da dupla.

Com uma proposta que une 
celebração religiosa e cultura 
musical, a Noite Católica da Ex-
pomontes reforça a pluralidade 
da programação da feira, abrindo 

espaço para diferentes expressões 
de fé e devoção.

Pontos de Venda - Livrarias ca-
tólicas: Rainha da Paz; Fonte da Fé; 
Chama Viva.

Sede da Cia Promoções (IBI 
Shopping – Av. José Corrêa Macha-
do, 1079 – Ibituruna); Carol Store 
(Rua Dom Pedro II, 104 – Centro); 
Rodrigão Fox – WhatsApp: (38) 
99940-3139. Online: Bilheteria 
Digital. 

A tradicional celebração católica 
que movimenta o Grande Jaraguá 
mudou de data: a Festa da Padroeira 
Sagrada Família 2025 agora será ce-
lebrado em agosto, entre os dias 5 a 
17. E os preparativos já estão a todo 
vapor. 

Antes realizada no mês de dezem-

bro, a escolha pelo novo período se 
deve pelas condições climáticas: afe-
tada sempre pelas chuvas típicas do 
período, as celebrações tinham um 
desafio maior para sua organização. 
“Ainda estamos no período junino, 
de grandes celebrações, e a nossa da 
Padroeira Sagrada Família se junta a 

elas. É uma forma de aproximarmos 
cada vez mais a Igreja da nossa comu-
nidade, sem perder a essência das ce-
lebrações que eram feitas em dezem-
bro”, afirma o Padre Donil Alves, da 
Paróquia Sagrada Família. 

Aliás, esta é a primeira festa na 
qual participam o pároco e novo vigá-

rio, Padre Junior Pereira. “Ao virmos 
para cá, já tínhamos conhecimento 
da grande mobilização que a Festa 
da Sagrada Família já realizava. Agora, 
nossa alegria em celebrar esta come-
moração está mais completa”, aponta 
Padre Donil. 

Neste ano, as comemorações do 

Grande Jaraguá serão feitas através 
de uma trezena - novidade, além da 
nova data. Além das missas e da 
procissão, haverá bençãos especiais 
e as barraquinhas, com as apresen-
tações ao vivo. Neste ano, os artistas 
convidados são: Neto Lima; Erick 
Rodrigues; Jaílson e banda Forró 

do Céu;
Grupo SBN; Padre Edilson Bon-

fim e banda; Ministério de Música 
Davi; André e Saraiva.

A Festa da Padroeira Sagrada Fa-
mília acontecerá na paróquia que 
leva o mesmo nome, na Avenida An-
tônio de Freitas, 601 - Jaraguá.

A figura da família é uma das 
instituições mais lembradas e pre-
servadas dentro da fé católica, ten-
do como exemplo a união entre 
Maria, José e Jesus. O Padre Donil 
Alves explica sobre a importância 

dela para a Igreja: “quando olha-
mos para Jesus, Maria e José, per-
cebemos que Deus escolheu viver 
a condição humana da forma mais 
próxima de todos nós: em família. 
E não foi uma família perfeita aos 

olhos do mundo — era humilde, 
enfrentava dificuldades e perse-
guições. Mas foi sagrada porque ali 
havia amor, escuta e confiança em 
Deus”.

No mundo de hoje, em que tan-

tas famílias sofrem com divisões, 
violências e incertezas, a Sagrada 
Família nos convida a olhar para o 
lar como um lugar de crescimen-
to espiritual, de acolhimento e de 
doação mútua. A Igreja valoriza a 

família não como uma ideia idea-
lizada, mas como um caminho real 
de fé.

Nossa missão como padres é 
acompanhar cada família como ela 
é, com suas lutas e esperanças, e 

ajudá-la a perceber que ali, mesmo 
no cansaço do dia a dia, Deus habita. 
A Sagrada Família é mais do que um 
símbolo — é uma presença viva que 
pode inspirar um novo olhar sobre 
o amor e o cuidado dentro do lar”.
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Encerramento de lixões, licenciamento 
ambiental, e políticas públicas para o controle 
populacional de cães e gatos é pauta de reunião 

Amams sedia oficina sobre vigilância 
socioassistencial no SUAS

Prefeitura de Botumirim reforça campanha 
de conscientização sobre o câncer de cabeça 
e pescoço

Liquida de Inverno movimenta o Montes 
Claros Shopping com descontos de até 50%

O presidente do Codanorte, Miguel 
Felipe, junto com o secretário executi-
vo, Enilson Francisco, e os coordena-
dores João Ribeiro e Eduardo Rabelo, 
participaram de uma reunião com a 
secretária de Meio Ambiente de Minas 
Gerais, Marília Melo. 

Na pauta, foram discutidos assun-
tos como a atuação do Codanorte na 
região Norte, Central e Vale do Jequi-
tinhonha, onde já foram encerrados 
mais de 40 lixões com o apoio do 
governo estadual e federal; sobre o 
licenciamento ambiental, que em Mi-
nas Gerais, tem passado por mudan-
ças recentes, incluindo a simplificação 
de processos e a dispensa para certas 
atividades, como agricultura em pe-
quenas propriedades. Além disso, o 
Sistema de Licenciamento Ambiental 
(SLA) tem sido aprimorado para agili-
zar o processo. 

Outra pauta importante discutida 
foi sobre as ações de castração e con-
trole populacional de animais. Somen-
te no ano passado, através de parcerias 
com o estado, e recursos parlamenta-
res, foram realizadas castrações gratui-
tas em 11 municípios da região. Com 
isso, 2.197 animais foram castrados, sen-
do 1.716 cães e 481 gatos. 

E para dar continuidade a essa parce-

ria, o Codanorte e a Secretaria Estadual 
de Meio Ambiente (SEMAD) vão realizar 
no dia 30 de julho o 1º SEMINÁRIO MA-
NEJO ÉTICO, CASTRAÇÃO E POLÍTICAS 
PÚBLICAS SUSTENTÁVEIS, que tem o 
objetivo de estudar e apresentar estraté-
gias eficazes de controle populacional de 
cães e gatos, promovendo o bem-estar 
animal e políticas públicas sustentáveis 
para que as metas sejam alcançadas. 

“Essa parceria do Codanorte é im-
portante porque unimos forças para o 
desenvolvimento sustentável dos nos-
sos municípios, seja através de conhe-
cimento, troca de experiências, e tam-
bém na conquista de recursos. Hoje, 
nossa equipe tem se aprimorado cada 
vez mais para atuar nos mais varia-
dos desafios da área ambiental como 
o encerramento de lixões, gestão de 
resíduos sólidos, licenciamento am-
biental, enfim. Só para se ter uma ideia, 
atualmente, mais de 40 municípios fa-
zem o licenciamento via consórcio, o 
que garante, entre outras vantagens, a 
celeridade nesse processo. Agora, tam-
bém avançamos nessa questão de saúde 
e bem-estar animal. Pois, esse controle 
populacional desses animais garante, 
sobretudo, a saúde da nossa população”, 
disse o presidente do Codanorte, Mi-
guel Felipe Oliveira.

A Prefeitura Municipal de Bo-
tumirim, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, aderiu à 
campanha Julho Verde, mês de-
dicado à conscientização sobre 
o câncer de cabeça e pescoço. 
A mobilização nacional visa in-
formar a população sobre a im-
portância da prevenção, do diag-
nóstico precoce e do tratamento 
adequado desse tipo de câncer, 
que, apesar de frequente, ainda 
é pouco conhecido.

Câncer de cabeça e pescoço: 
o que é e por que se preocupar 
- A doença engloba tumores que 
atingem regiões como boca, gar-
ganta, laringe, faringe e tireoi-
de. O desconhecimento sobre 
os sintomas faz com que muitos 

casos sejam diagnosticados tar-
diamente, reduzindo as chances 
de cura. Por isso, a informação é 
considerada uma ferramenta es-
sencial na luta contra a doença.

Entre os principais sinais de 
alerta estão: feridas na boca que 
não cicatrizam; rouquidão per-
sistente; dificuldade para engo-
lir; nódulos no pescoço.

Ao perceber qualquer um des-
ses sintomas, a recomendação é 
procurar atendimento médico 
imediatamente.

Prevenção: atitude que salva 
vidas - A Secretaria Municipal de 
Saúde destaca que a prevenção é 
o caminho mais seguro. Medidas 
como evitar o tabagismo e o con-

sumo excessivo de álcool, man-
ter consultas regulares, realizar 
exames periódicos e vacinar-se 
contra o HPV — vírus responsá-
vel por parte dos casos da doen-
ça — são fundamentais.

Compromisso com a saúde 
pública - A Prefeitura de Botu-
mirim reforça seu compromisso 
com a saúde da população ao 
apoiar e divulgar a campanha Ju-
lho Verde. “Conscientizar é sal-
var vidas. A informação correta é 
uma das nossas maiores aliadas 
na luta contra o câncer”, ressalta 
a Secretaria Municipal de Saúde.

A campanha é mais que uma 
mobilização: é um convite à pre-
venção, ao cuidado e à valoriza-
ção da vida.  

A Associação dos Municípios da 
Área Mineira da Sudene (AMAMS) 
sediou, nesta semana, a oficina “Vi-
gilância Socioassistencial no SUAS”, 
como parte do Programa Percursos 
Gerais – Trajetória para Autonomia, 
da Secretaria de Estado de Desen-
volvimento Social (Sedese). A ini-
ciativa envolveu representantes de 
44 municípios da área mineira da 

Sudene, abrangendo as regiões do 
Norte de Minas, Vales do Jequiti-
nhonha e Mucuri.

Durante a oficina, gestores mu-
nicipais discutiram os desafios en-
frentados na execução da vigilância 
socioassistencial, apontando que, 
embora as ações já sejam realizadas 
na prática, ainda faltam estrutura e 
sistematização para garantir sua efe-

tividade. João Paulo, diretor esta-
dual de Vigilância Socioassistencial, 
destacou que essa área dentro do 
SUAS tem três funções principais: 
produzir informações para vigilân-
cia, garantir a proteção social e pro-
mover a defesa de direitos.

O programa Percursos Gerais é 
uma estratégia intersetorial voltada 
à redução das vulnerabilidades so-

ciais e à promoção da autonomia de 
famílias pobres e extremamente po-
bres em municípios rurais de Minas 
Gerais. A proposta atua por meio 
do apoio técnico às gestões munici-
pais e do acompanhamento direto 
das famílias, com ações integradas 
voltadas especialmente à inclusão 
produtiva.

Como estratégia de governo, o 

programa parte de uma visão multi-
dimensional da pobreza no campo 
e aposta na execução de projetos 
em diversas áreas, como Assistên-
cia Social; Segurança Alimentar e 
Nutricional; Melhoria Habitacional; 
Esporte e Lazer; e Inclusão Socio-
produtiva.

O presidente da AMAMS, Ro-
naldo Soares Mota Dias, prefeito 

de São João da Lagoa, destacou a 
importância da vigilância socioas-
sistencial nos municípios, especial-
mente por meio dos CRAS e CREAS, 
que atendem as famílias em situa-
ção de vulnerabilidade. Ele também 
ressaltou o impacto positivo do Pro-
grama Percursos Gerais na criação 
de oportunidades e na geração de 
emprego para essas famílias.

O mês de julho começa com 
boas notícias para quem busca 
economia e praticidade: de 7 a 
14 de julho, o Montes Claros Sho-
pping realiza a tradicional Liqui-
dação de Inverno.  A campanha 
reúne lojas de diversos segmentos 
com descontos que chegam a 50%, 
atraindo consumidores em busca 
de boas oportunidades de compra 
e impulsionando o movimento no 
centro de compras.

Mais do que uma campanha 
promocional, a Liquida de Inverno 
se consolida como uma estratégia 
importante para o varejo local, 
pois durante os oito dias da liqui-
dação, os consumidores encon-
trarão ofertas em itens variados, 
como vestuário, calçados, deco-
ração, eletrodomésticos, eletrôni-
cos, artigos esportivos, perfuma-
ria, brinquedos, joias e acessórios.

“É uma excelente chance para 

comprar peças curingas para o 
inverno, renovar itens da casa e 
aproveitar os preços especiais e 
condições facilitadas”, destaca Ma-
rília Viscondi, gerente de marke-
ting.

As principais ofertas serão divul-
gadas através do canal do WhatsApp 
do Shopping, clicando AQUI você 
acessa as informações, além de tam-
bém através de postagens nas redes 
sociais e no site do Shopping du-

rante todo o período da campanha 
com “achadinhos” em oferta.

Sobre o Montes Claros Sho-
pping - Referência em compras e 
entretenimento, o Montes Claros 
Shopping completou 27 anos em 
2024 e se consolida como um dos 
mais completos e modernos das re-
giões Norte de Minas Gerais e Sul 
da Bahia.

Com localização privilegiada, 
conta com 15 lojas âncoras, 8 me-

galojas, 145 lojas, 3 restaurantes, 
14 operações na praça de alimen-
tação, 1 hotel, distribuídos numa 
área de 45.976 m² de Área Bruta 
Locável (ABL) e com um fluxo mé-
dio de 600.000 consumidores/mês.  
Além disso, o shopping conta com 
diversas opções em serviços, como 
a UAI (Unidade de Atendimento In-
tegrado), Complexo de Educação 
com duas instituições de ensino, 
academia, serviço de saúde que 

oferece consultas médicas e exames 
laboratoriais, lotérica, agências ban-
cárias, clínica odontológica e sala 
de vacina da Secretaria Municipal 
de Saúde. O empreendimento ofe-
rece ainda variadas opções de lazer 
e entretenimento com cinco salas 
de cinema, pista de kart outdoor e 
operações de lazer infantil.

Informações: Assessoria de im-
prensa/ Ana Maria Barbosa – (38) 
99966-0966.

JULHO VERDE

Campanha acontece de 7 a 14 de julho e promete aquecer as vendas no período mais frio do 
ano
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HDG promove ação de saúde mental e 
comunicação assertiva para quase 200 
colaboradores

Saúde mais perto de casa: investimentos do 
Governo de Minas no interior ampliam acesso 
a serviços essenciais e de média complexidade
Investimentos e parceria com municípios incrementam políticas públicas mesmo em pequenos 
municípios

Comprometido com o bem-es-
tar físico, emocional e social de 
seus colaboradores, o Hospital 
Dilson Godinho (HDG) promo-
veu, entre os dias 01 e 04 de ju-
lho, uma importante ação voltada 
à saúde mental e à comunicação 
assertiva no ambiente de traba-
lho. A iniciativa foi coordenada 
pelo Serviço Especializado em 
Engenharia de Segurança e em 
Medicina do Trabalho (SESMT), 
com apoio das Referências Técni-
cas das Unidades Extensivas.

A programação teve início com 
as equipes da assistência e, poste-
riormente, estendida aos setores 
administrativos da Instituição e 
às Unidades de Extensão Clínica 
em Hemodiálise e Oncologia, de 
Salinas e Pirapora e na Unidade 
de Extensão Clínica em Brasília 
de Minas. Ao todo, quase 200 
colaboradores participaram dos 
encontros.

O principal objetivo da ação 
foi sensibilizar os profissionais 
sobre a importância do cuidado 
com a saúde emocional, fortale-
cer o diálogo entre as equipes e 
incentivar uma cultura organiza-
cional baseada no respeito, em-
patia e cooperação.

As atividades foram realizadas 
por meio do Diálogo Diário de 
Segurança (DDS) — ferramenta 
estratégica de educação perma-
nente aplicada em ambientes 
laborais. Neste ciclo, o DDS foi 
além das abordagens técnicas 
habituais, abordando de forma 

sensível e acessível temas como 
saúde mental, comunicação inter-
pessoal e escuta ativa.

Destaque para a dinâmica 
simbólica da “bexiga de senti-
mentos”, que convidou os par-
ticipantes a expressar, por meio 
de balões, emoções e pressões 
acumuladas no cotidiano. A ativi-
dade teve como propósito ilustrar 
que sentimentos não trabalhados 
tendem a se acumular, podendo 
causar danos à saúde mental e ao 
convívio profissional.

Outro eixo importante abor-
dado foi a comunicação assertiva, 
apresentada como ferramenta 
essencial para prevenir conflitos, 
promover relações saudáveis e 
criar ambientes de trabalho mais 
colaborativos. A clareza, o respei-
to e a empatia foram ressaltados 
como pilares para a construção 
de um ambiente organizacional 
mais seguro e produtivo.

Para Larissa Vieira, Assistente 
Administrativo do HDG, a ação foi 
uma oportunidade de crescimen-
to pessoal e profissional: “todos 
nós lidamos com pressão, prazos, 
responsabilidades e desafios no 
dia a dia. Isso pode gerar estres-
se, ansiedade e até esgotamento. 
Por isso, cuidar da nossa saúde 
mental é tão importante quanto 
cuidar da segurança física. A co-
municação clara e respeitosa aju-
da a evitar conflitos e cria um am-
biente melhor pra todo mundo. 
É um tema que precisa ser mais 
valorizado no ambiente de traba-

Comprometido com o bem-es-
tar físico, emocional e social de 
seus colaboradores, o Hospital Dil-
son Godinho (HDG) promoveu, 
entre os dias 01 e 04 de julho, uma 
importante ação voltada à saúde 

mental e à comunicação assertiva 
no ambiente de trabalho. A inicia-
tiva foi coordenada pelo Serviço 
Especializado em Engenharia de 
Segurança e em Medicina do Tra-
balho (SESMT), com apoio das 

Referências Técnicas das Unidades 
Extensivas.

A programação teve início com 
as equipes da assistência e, poste-
riormente, estendida aos setores 
administrativos da Instituição e às 

Unidades de Extensão Clínica em 
Hemodiálise e Oncologia, de Sa-
linas e Pirapora e na Unidade de 
Extensão Clínica em Brasília de Mi-
nas. Ao todo, quase 200 colabora-
dores participaram dos encontros.

O principal objetivo da ação foi 
sensibilizar os profissionais sobre a 
importância do cuidado com a saú-
de emocional, fortalecer o diálogo 
entre as equipes e incentivar uma 
cultura organizacional baseada no 

lho”, destacou a colaboradora.
De acordo com o engenheiro 

ambiental Samuel de Carvalho 
Barbosa, coordenador do SESMT, 
o trabalho preventivo com foco 
na saúde emocional é essencial. 
“As ações do SESMT vão além da 
prevenção de acidentes e riscos fí-
sicos. Elas também precisam aco-
lher e cuidar do ser humano em 

sua totalidade. Falar sobre saúde 
mental e comunicação é proteger 
a integridade emocional dos nos-
sos colaboradores e fortalecer os 
vínculos que sustentam o traba-
lho em equipe”, afirmou Barbosa.

O diretor-presidente do HDG, 
Helder Leone Alves de Carvalho, 
reforça que cuidar de quem cui-
da é parte essencial da missão 

institucional. “A excelência na as-
sistência começa com o compro-
misso em oferecer um ambiente 
acolhedor e respeitoso para os 
nossos profissionais. Investir na 
saúde mental e na qualidade das 
relações interpessoais é investir 
em segurança, qualidade e hu-
manização no cuidado que en-
tregamos à população”, destacou 

Leone.
Com iniciativas como essa, o 

Hospital Dilson Godinho reafirma 
seu compromisso com a valoriza-
ção das pessoas, promovendo um 
ambiente ético, seguro e huma-
nizado para todos os que fazem 
parte da sua jornada de cuidado. 
(Texto e fotos: Divulgação/HDG)

respeito, empatia e cooperação.
As atividades foram realizadas 

por meio do Diálogo Diário de 
Segurança (DDS) — ferramenta 
estratégica de educação perma-
nente aplicada em ambientes 
laborais. Neste ciclo, o DDS foi 
além das abordagens técnicas ha-
bituais, abordando de forma sen-
sível e acessível temas como saúde 
mental, comunicação interpessoal 
e escuta ativa.

Destaque para a dinâmica sim-
bólica da “bexiga de sentimentos”, 
que convidou os participantes 
a expressar, por meio de balões, 
emoções e pressões acumuladas 
no cotidiano. A atividade teve 
como propósito ilustrar que sen-
timentos não trabalhados tendem 
a se acumular, podendo causar da-
nos à saúde mental e ao convívio 
profissional.

Outro eixo importante abor-
dado foi a comunicação asserti-
va, apresentada como ferramenta 
essencial para prevenir conflitos, 
promover relações saudáveis e 
criar ambientes de trabalho mais 
colaborativos. A clareza, o respei-
to e a empatia foram ressaltados 
como pilares para a construção de 
um ambiente organizacional mais 
seguro e produtivo.

Para Larissa Vieira, Assistente 
Administrativo do HDG, a ação foi 
uma oportunidade de crescimen-
to pessoal e profissional: “todos 
nós lidamos com pressão, prazos, 
responsabilidades e desafios no 
dia a dia. Isso pode gerar estresse, 
ansiedade e até esgotamento. Por 
isso, cuidar da nossa saúde mental 
é tão importante quanto cuidar da 
segurança física. A comunicação 
clara e respeitosa ajuda a evitar 
conflitos e cria um ambiente me-
lhor pra todo mundo. É um tema 
que precisa ser mais valorizado no 
ambiente de traba
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SAMU presta atendimento a homem 
vítima de agressão em Montes Claros

PCMG formaliza entrega viaturas, armas e 
drones

Debatedores apresentam sugestões 
para projeto sobre provas digitais em 
investigações

A equipe da Unidade de Supor-
te Avançado do SAMU foi acionada 
para atender uma ocorrência na 
BR-365, em Montes Claros, na noi-
te dessa segunda-feira (7). Um ho-
mem, que não foi identificado, foi 
encontrado caído em uma estrada 
vicinal próxima à rodovia, após ter 
sido vítima de agressão.

Ao chegar ao local, os socorris-
tas encontraram a vítima incons-
ciente, com uma perfuração no 
crânio e diversos cortes graves na 
face. A vítima também apresentava 
queimaduras de terceiro grau da 
cintura para baixo.

A equipe médica do SAMU in-
tubou e estabilizou o paciente no 
local e, em seguida, o encaminhou 

para a Santa Casa de Montes Claros, 
em estado grave.

Outros atendimentos - Aten-
dimentos de 6h da manhã do dia 
07/07 às 6h da manhã do dia 08/07. 
As unidades do SAMU Macro Norte 
receberam 656 ligações. Foram rea-
lizados 147 atendimentos em toda 
a Macro Norte e 105 orientações 
médicas. Na Macro Norte foram: 82 
casos clínicos (4 paradas cardior-
respiratórias), 24 atendimentos de 
trânsito (15 envolvendo moto), 6 
atendimentos psiquiátricos, 2 obs-
tétricos e 4 pediátricos. Em Montes 
Claros foram: 32 casos clínicos, 9 
atendimentos de trânsito (8 envol-
vendo moto), 4 atendimentos psi-
quiátricos e 2 pediátricos.

A Polícia Civil de Minas Gerais 
(PCMG) formalizou a entregou 
viaturas, armas e drones nessa 
segunda-feira (7/7), na Cidade Ad-
ministrativa, em Belo Horizonte. A 
solenidade contou com a presença 
do vice-governador Mateus Simões.

São mais de R$ 11 milhões in-
vestidos na aquisição de 32 drones, 

51 viaturas, 587 pistolas 9 mm, 114 
fuzis (Arad), 66 fuzis (T4), 37 espin-
gardas (Military 12) e 16 submetra-
lhadoras (SMT9). Com isso, Minas 
incrementa os recursos logísticos 
para as investigações desenvolvidas 
pela Polícia Civil em 64 cidades do 
estado, aprimorando os trabalhos 
investigativos e reforçando as ações 

de repressão ao crime.
“Ter a condição de entregar 

esses equipamentos é avançar na 
direção de uma Minas mais segura, 
de uma Minas que cuida das pes-
soas e que entende que investigar 
significa avançar na direção de um 
estado mais seguro”, afirmou Ma-
teus Simões.

Participantes de audiência públi-
ca na Comissão de Segurança Pública 
da Câmara dos Deputados apresen-
taram nesta terça-feira (8) sugestões 
ao Projeto de Lei 4939/20, que es-
tabelece diretrizes para a obtenção 
de provas digitais na investigação e 
no processo penal. De acordo com 
o projeto, considera-se prova digi-
tal toda informação armazenada ou 
transmitida em meio eletrônico que 
possua valor como prova.

O professor de direito da Univer-
sidade de São Paulo (USP) Spencer 
Toth Sydow apontou problemas de 
nomenclatura. Alguns exemplos cita-
dos por ele: o uso de dados eletrôni-
cos em vez de dados digitais; assinan-
tes no lugar de usuários; programa 
de computador em vez de dispositi-
vo informático, que é um termo mais 
abrangente; além da inadequação do 
uso do termo permissão legal para 
acessar dados, quando o correto, 
segundo ele, seria permissão judicial.

Entre outros pontos, ele afirma 
que faltou tratar da integralidade dos 
dados, porque existe dificuldade na 
investigação que quer analisar dados 
e apresenta apenas o que convém.

“A ausência da integralidade faz 
com que nós, advogados, que temos 
o direito de observar o que foi ana-
lisado, não compreendamos todo o 

contexto probatório em que os fatos 
estão inseridos”, disse.

Convenção da ONU - Segundo o 
promotor de Justiça Sauvei Lai, do 
Rio de Janeiro, a nomenclatura do 
projeto condiz com a da convenção 
de crime cibernético da ONU, de 
dezembro do ano passado.

“Muitas expressões, inclusive 
criticadas por outros autores aqui, 
como a questão do dado eletrôni-
co, dispositivo informático, infor-
mações de assinante, embora não 
haja uma tradição de peso no orde-
namento jurídico brasileiro, foram 
expressões adotadas pela conven-
ção da ONU, aprovada no final de 
2024”, observou Lai.

Divisor de águas - Na opinião 
do perito digital Leandro Morales, 
o Brasil precisa de um marco mo-
derno que garanta a prova digital. 
Ele acha que o projeto em discussão 
na Câmara é um divisor de águas, 
porque o valor material de um bem 
hoje em dia é menor do que os da-
dos que ele contém, como é o caso 
do telefone celular.

“A gente não tem apenas infor-
mações bancárias dentro do apa-
relho, a gente tem informações de 
toda nossa vida, inclusive questões 
de intimidade”, disse Morales.

Por causa do advento da inte-

“Eu espero que a gente possa 
continuar comemorando a chega-
da de cada vez mais verbas para a 
nossa segurança, que Minas Gerais 
possa oferecer a segurança pública 
que cada um daqueles que são da-
qui e que vêm de fora merecem e 
precisam”, acrescentou o vice-go-
vernador.

Simões ainda reforçou o esforço 
contínuo para tais melhorias. “Con-
tamos com o apoio de deputados 
federais, deputados estaduais, do 
Ministério Público do Trabalho, nes-
se caso específico, para a compra de 
equipamentos para a nossa polícia. 
A Polícia Civil, ao longo dos anos, 
foi sendo preterida na aquisição 
de equipamentos e a gente inver-
teu essa lógica ao longo do gover-
no Zema para garantir que a gente 
possa ter não só o armamento mais 
moderno, mais adequado, mas os 
equipamentos para o trabalho de 
forma mais adequada”.

Entrega para todo o estado - Fo-
ram investidos R$ 7.157.480 nas via-
turas, R$ 3.499.247 nas novas armas 
e R$ 958.793 nos drones. Os recur-
sos provêm de emendas parlamen-
tares federais e estaduais, de Termos 
de Ajustamento de Conduta (TAC) 
celebrados pelo Ministério Público 
do Trabalho, do Fundo Nacional 
Antidrogas, de repasses do Fundo a 
Fundo, além de convênios federais 

e municipais.
Os equipamentos serão entre-

gues para unidades da PCMG nas 
cidades de Alto do Rio Doce, Ara-
guari, Arcos, Araçuaí, Barbacena, 
Belo Horizonte, Bocaiúva, Bom 
Despacho, Buritis, Capelinha, Car-
mo do Paranaíba, Caratinga, Caxam-
bu, Cristina, Contagem, Curvelo, 
Divinópolis, Elói Mendes, Formiga, 
Governador Valadares, Ibirité, Igua-
tama, Ipanema, Ipatinga, Itaúna, 
Itajubá, Itambacuri, Ituiutaba, Jabo-
ticatubas, Januária, João Pinheiro, 
Juiz de Fora, Lagoa da Prata, Lavras, 
Matipó, Matozinhos, Medina, Nanu-
que, Nova Lima, Paracatu, Patrocí-
nio, Pedro Leopoldo, Pirapetinga, 
Pitangui, Poços de Caldas, Ribeirão 
das Neves, Rio Casca, Rio Pardo, 
Sabará, Santa Luzia, Santa Maria 
do Suaçuí, Santa Rita do Sapucaí, 
Santana do Riacho, São Gonçalo 
do Pará, São João del-Rei, Sarzedo, 
Teófilo Otoni, Três Corações, Tur-
malina, Uberaba, Uberlândia, Unaí, 
Varginha e Vespasiano.

“Hoje temos uma instituição 
mais moderna, mais eficiente e que 
faz melhores entregas. Entregas 
essas que são demonstradas por 
meio das operações policiais e das 
investigações qualificadas. Elas têm 
nos permitido tanto a prisão desses 
autores de crimes como também o 
bloqueio de bens e valores que te-

nham sido obtidos com a prática da 
infração. Então, estamos aí, de fato, 
num outro patamar”, destacou a de-
legada-geral Letícia Gamboge, chefe 
da Polícia Civil.

Reforço estrutural - No ano pas-
sado, a Polícia Civil abriu um novo 
concurso com 255 vagas para incre-
mentar a capacidade de investiga-
ção, prevenção e combate ao crime 
em Minas, sendo 54 vagas para de-
legado, 165 para investigador, dez 
para médico-legista e 26 para perito 
criminal. Também ingressaram 68 
novos escrivães no curso de forma-
ção técnico-profissional da PCMG.

Desde 2019, houve aumento de 
60% nos investimentos para a área 
de segurança pública em Minas Ge-
rais. Neste período, até março de 
2025, o Governo de Minas entregou 
1.343 viaturas, 2.881 armas de fogo e 
170 drones para a PCMG. Além disso, 
177 unidades policiais da corporação 
foram reformadas ou inauguradas.

Com esse apoio, Minas Gerais 
tem se destacado com uma redução 
expressiva de crimes violentos, que 
passou de 95,5 mil em 2018 para 
32,3 mil em 202, de acordo com o 
Observatório de Segurança Pública, 
da Secretaria de Estado de Justiça e 
Segurança Pública de Minas Gerais 
(Sejusp). Nesse intervalo, o número 
de roubos caiu 76%, saindo de 76,6 
mil para 18,6 mil casos no ano.

Para especialista, Brasil carece de um marco moderno que garanta a prova digital
ligência artificial, o perito chama a 
atenção para a necessidade de proi-
bir provas de captura de tela e de 
haver peritos capacitados para que 
as provas sejam auditáveis. E sugeriu 
a criação de um registro nacional de 
laboratórios e peritos forenses cre-
denciados.

Salvaguardas - A Derechos Digita-
les é uma organização da sociedade 
civil para desenvolver o direito digital 
na América Latina. A coordenadora 
de Políticas Públicas da entidade, Ma-
rina Meira, afirma que, apesar de a se-
gurança digital precisar de um marco 
legal, a vigilância precisa ter salvaguar-
das. Ela acredita que o projeto precisa 
de ajustes para evitar brechas.

Ela disse também que, atualmente, 
menos de 10% das vítimas de dissemi-

nação de imagens íntimas fazem de-
núncia. Marina Meira defende que as 
plataformas tenham uma ferramenta 
de combate à violação desse tipo de 
direito para diminuir o ônus da vítima.

Pequenos provedores - O diretor 
de relações institucionais de um cen-
tro de pesquisas, o Instituto Sivis, Ja-
mil Assis, acha que a legislação deve 
especificar melhor os legítimos inte-
ressados nas provas digitais – se é um 
juiz, promotor, advogado –, porque 
o texto tem interpretação ampla. Na 
avaliação dele, o projeto se sobrepõe 
ao Marco Civil. Ele citou como exem-
plo a regra de preservação de dados 
por um ano. Segundo ele, pequenos 
provedores não têm condições nem 
segurança para isso, o que gera um 
risco de privacidade grande.

“E o pior é que isso não se exige 
contrapartida mínima de segurança 
da guarda desses dados para prote-
ção. Não tem ambiente controlado 
mencionado, acesso restrito, salva-
guarda de segurança. Isso é um risco 
de privacidade”, afirmou Assis.

Ele vê ameaça à liberdade de ex-
pressão, porque as pessoas podem 
se sentir intimidadas a se expressar. 
Outra crítica que ele faz se refere a 
dados de alguém poderem ser alvos 
de análise mesmo sem estar sob in-
vestigação, o que viola a Lei Geral de 
Proteção de Dados.

Texto consensual - O debate foi 
solicitado pelo deputado Hugo Leal 
(PSD-RJ), autor do projeto de lei. 
Ele afirmou que a forte influência da 
tecnologia tem provocado intensa 

alteração na regulação dos fatos ju-
rídicos contemporâneos. Ele afirma 
que, embora legislações como o Mar-
co Civil da Internet e a Lei Geral de 
Proteção de Dados tenham buscado 
regular esse novo ambiente, elas não 
trouxeram definições suficientes de 
conceitos e protocolos probatórios 
para as evidências digitais.

“Várias dessas contribuições que 
foram dadas, que foram passadas 
aqui, vão colaborar para a gente che-
gar ao objetivo de ter um texto que 
seja consensual e possa levar a Plená-
rio”, disse.

O projeto tramita em caráter de ur-
gência e pode ser pautado para vota-
ção em Plenário. (Agência Câmara de 
Notícias/ Fotos: Zeca Ribeiro/ Câmara 
dos Deputados)
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Após atuação do MPMG, Coração 
de Jesus toma providências para 
regularizar estrutura e serviços do 
Procon local

MPMG defende letramento social 
para real inclusão das pessoas com 
deficiência

Documentário com cenas ficcionais narra o resgate da celebração 
após 66 anos e será lançado em 30 de julho, no Ibicinemas

Comemoração de uma década de criação da Lei Brasileira de 
Inclusão da Pessoa com Deficiência inspira sociedade civil e 
instituições públicas a refletirem sobre avanços e desafios

*Michael Stephan da Silva. 

É notório que o ser humano naturalmente tem tendên-
cia, por vezes, a se utilizar da tão falada lei do menor es-
forço. Segundo o dicionário informal inserto na internet, 
“criada na Bahia, foi espalhada para o mundo em 1500, 
quando Cabral chegou a Porto Seguro e teve preguiça de 
escrever ao Rei contando, indo para a Caminha a tarefa. 
Vulgarmente conhecida pelos nomes de preguiça e como-
didade é a lei mais poderosa do universo”. Isso quer dizer 
que por vezes se colocar em inércia ou em permanência 
na atual zona de conforto é algo característico da genética 
humana. Pois sair do “status quo” é algo que exige distin-
to esforço, raciocínio concentrado e que pode por alguns 
instantes nos tirar da base de equilíbrio. Lado outro isso 
pode ser modificado quando desenvolvemos perspectivas 
de futuro, transformamos nossas crenças originais ou que 
tornaram nossa atitude mórbida em razão de experiências 
infelizes ou interpretadas de forma equivocada e que nos 
desencorajam de continuar no foco das ações. Nas pala-
vras do escritor norte-americano, Neale Donald Walsch, “a 
vida começa no final de sua zona de conforto”.

Não é raro encontrarmos pessoas que se contentam 
com muito pouco e que de certo se enxergam felizes 
assim. Outras ainda expressam claramente que todo e 
qualquer esforço pode se tornar um caos, um “gigante 
farpado” diante dos acontecimentos diários. Também há 
aquelas que orientam o seu bom dia apenas por coisas 
que parecem ser positivas aos seus olhos. Isto é, são de-
veras bastante impulsivas e imediatistas. Propagam a ideia 
de que a vida somente é boa quando tudo está a favor 
delas. Essas não compreenderam ainda que as provações 
diárias ou as mais complexas são degraus para uma vida 
melhor, para uma perfectível valorização dos momentos 
que vivenciamos e colecionamos em todo o presente para 
o melhoramento pessoal. “Ansiedade e imediatismo com-
binação bombástica, altamente destrutível que algumas 
pessoas consideram uma virtude”.

Diante do que relatamos e constatamos também é evi-
dente que o ser humano ainda é uma tábua rasa, como di-
ria Jonh Locke, filósofo inglês, “todas as pessoas nascem 
sem conhecimento algum. A mente é, inicialmente, como 
uma “folha em branco”, e todo o processo do conhecer, 
do saber e do agir é aprendido através da experiência”. E 
precisamos nos reinventar, pois ao que nos parece, cada 
dia pode ser uma nova vida, uma nova folha a ser escrita 
no livro da existência. Então constatamos que se faz indis-
pensável estar sempre em aprendizado, em construção, 
em contínuo caminhar na direção do que se aspira. Quan-
do não estamos aprendendo, indubitavelmente estamos 
desaprendendo. Se não estamos em construção estare-
mos em destruição; se não nos preenchemos, imergimos 
em um grande buraco negro, em um amplo vazio que 
pode nos acarretar diversos prejuízos emocionais, pesso-
ais, profissionais. A busca pelo conhecimento, pela lida, 
pelo que lhe faz bem e que desperta em nós a coragem 
de ousar é inegavelmente uma das receitas para a positi-
va construção de si e de uma extraordinária contribuição 
para influenciarmos positivamente os que nos rodeiam. 
Ainda assim o escritor e professor Içami Tiba nos apresen-
ta que “nenhum projeto é viável se não começa a cons-
truir-se desde já: o futuro será o que começamos a fazer 
dele no presente”.

A LEI MAIS 
PODEROSA DO

UNIVERSO

(*) Capitão PM – 
Comandante da 210ª 
Cia/10º Batalhão PM.

*Michael 
Stephan da 
Silva

O Ministério Público de Minas 
Gerais (MPMG) determinou ao 
município de Coração de Jesus, no 
Norte do estado, a adoção de provi-
dências para regularização imediata 
da estrutura e dos serviços ofertados 
pelo Procon Municipal. 

Em fiscalização realizada pela 
Promotoria de Justiça de Defesa do 
Consumidor de Coração de Jesus, 
em março deste ano, constatou-se 
que, sob a nova gestão municipal, 
diversas irregularidades estavam 
ocorrendo no funcionamento do ór-
gão de defesa do consumidor muni-
cipal, com esvaziamento de pessoal 
e deslocamento de sua estrutura, 
comprometendo o atendimento 

adequado aos consumidores locais. 
Durante a visita técnica, foram 

identificadas as seguintes defici-
ências estruturais e operacionais: 
ausência de representação jurídica: 
o município não havia renovado o 
contrato com a advogada responsá-
vel pela representação judicial do 
Procon Municipal;  redução do qua-
dro de pessoal: a equipe do Procon 
foi drasticamente reduzida, contan-
do à época apenas com uma auxiliar 
administrativa; desvio de finalidade 
do veículo institucional: o carro ad-
quirido através do Convênio MPMG/
Cimams, destinado exclusivamente 
às atividades do Procon Municipal, 
estava sendo utilizado para outras 

finalidades pela administração mu-
nicipal. 

Diante disso, o promotor de 
Justiça Breno Alexei Rodrigues de 
Oliveira instaurou procedimento, 
em 13 de junho, para acompanhar e 
promover a recaracterização do Pro-
con Municipal de Coração de Jesus e 
buscar efetiva solução para o resgate 
da valorização do órgão por parte da 
gestão pública. 

Em atendimento a despacho da 
Promotoria de Justiça, a Prefeitura 
Municipal comunicou, no dia 3 de 
julho, que tomará as seguintes pro-
vidências: contratação de advogado 
e de fiscal, bem como regularização 
do uso do veículo, que será mantido 

sob disponibilidade única e exclusi-
va do Procon Regional - Polo Cora-
ção de Jesus. 

Segundo o promotor de Justiça 
Breno Oliveira, nos próximos dias, 
será realizada reunião que contará 
também com a presença do coorde-
nador de Defesa do Consumidor do 
Norte de Minas, promotor de Justiça 
Felipe Caires, de representantes da 
gestão municipal e da equipe do 
Procon local, “para discutir a impor-
tância dos serviços do órgão, com 
apresentação de todos os recursos e 
frentes de atuação possíveis na órbi-
ta local, visando implementação de 
todos os serviços concernentes à sua 
importante atuação”. (MPMG)

Diante dos constantes conflitos 
entre toda uma vizinhança do cen-
tro de Caeté e uma senhora de 74 
anos em situação insalubre de acu-
mulação de lixo, entulho e animais 
domésticos em casa, parecia não 
haver caminhos para alguma reso-
lução do impasse. Impaciente com 
a falta de saídas para o problema, 
a comunidade procurava apoio de 
ONGs, prefeituras, polícia e vere-
adores. Entre decisões judiciais 
inviabilizadas por recusas da idosa 
e acúmulos de novas denúncias, o 
Ministério Público de Minas Gerais 
(MPMG) obteve na Justiça a nomea-
ção de um irmão como “apoiador” 
– figura introduzida no arcabouço 
jurídico pela Lei Brasileira de In-
clusão da Pessoa com Deficiência. 
A função, segundo o texto legal, é 
garantir à apoiada, diagnosticada 
com transtorno bipolar, a execução 
de suas próprias vontades, porém 
com auxílio de pessoas de confian-
ça. Neste recente caso, a nomeação 
possibilitou ao apoiador autorizar a 
limpeza do local e o tratamento dos 
animais. 

A solução encontrada no caso 
de Caeté ilustra apenas um dos di-
versos direitos conquistados pelas 
pessoas com deficiência amparados 
na Lei da Inclusão, que completa 10 
anos no próximo domingo, 6 de ju-
lho. Aprovado em 2015 após ampla 
pressão popular e debate com orga-
nizações da sociedade civil, o novo 
arcabouço garantiu a capacidade 
civil plena das pessoas com defici-
ência, tipificou crimes de discrimi-
nação e violência e possibilitou o 

desenho de direitos transversais, ou 
seja, que envolvem simultaneamen-
te áreas como educação, trabalho, 
transporte, saúde, lazer, cultura, es-
porte e participação política. O tex-
to legal ainda assegurou o direito 
fundamental à igualdade de opor-
tunidades e à não discriminação, 
prevendo, por exemplo, o direito à 
educação inclusiva.  

Fundamentação - A forma como 
a Lei Brasileira de Inclusão lida com 
o tema da deficiência não é propria-
mente uma invenção nacional. Para 
além da pressão de movimentos or-
ganizados, a criação do texto legal 
fez eco à Convenção Internacional 
sobre os Direitos das Pessoas com 
Deficiência, aprovada pela assem-
bleia geral da Organização das Na-
ções Unidas (ONU) em 2006. A par-
tir desse documento, consolidou-se 
a ideia de que a deficiência não é 
um defeito a ser superado por seu 
portador, mas sim resultado do des-
preparo da sociedade para incluir 
as pessoas em suas singularidades.  
“Por isso, falamos em modelo so-
cial da deficiência, e não mais no 
modelo médico, que entendia que 
a característica física, intelectual, 
mental ou sensorial da pessoa justi-
ficaria sua condição de deficiência”, 
disse a coordenadora do Centro de 
Apoio Operacional dos Direitos das 
Pessoas Idosas e das Pessoas com 
Deficiência do MPMG, Érika Mato-
zinhos. 

Incorporada à lei brasileira, a 
mudança de percepção impacta a 
sociedade como um todo e coloca 
responsabilidades nas mais diferen-

tes instâncias de políticas públicas. 
Isso porque a fatia da população 
que apresenta algum tipo de defi-
ciência é de 18%, segundo dados 
de 2022 da Pesquisa Nacional por 
Amostragem de Domicílios (PNAD) 
Contínua, do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística. Isso significa 
que quase um em cada cinco bra-
sileiros enquadra-se nos requisitos 
definidos pela lei e, portanto, po-
dem buscar apoio de instituições 
da Justiça caso sintam-se desres-
peitadas em seus direitos. Para fins 
legais, a Lei Brasileira de Inclusão 
considera pessoa com deficiência 
aquela que tem impedimento de 
longo prazo de natureza física, 
mental, intelectual ou sensorial. 
Isso abrange um espectro amplo de 
condições, como pessoas que usam 
cadeira de rodas, pessoas cegas ou 
com baixa visão, pessoas surdas ou 
com deficiência auditiva, pessoas 
com deficiência intelectual, pessoas 
com paralisia cerebral e indivíduos 
com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA), por exemplo.

Matozinhos enfatiza que, apesar 
de ser a lei mais avançada do mundo 
em matéria de inclusão, a LBI preci-
sa ser mais conhecida pela sociedade 
civil e pelas instituições para que os 
efeitos sejam aprofundados no coti-
diano da comunidade. Para tanto, a 
coordenadora ressalta a necessidade 
de um “letramento sobre a pessoa 
com deficiência”. Esse letramento 
vai além da simples alfabetização, 
buscando ensinar conceitos e direi-
tos, e, mais importante, enxergar a 
pessoa com deficiência como um ser 

humano digno.  
O letramento seria, então, o pri-

meiro passo para a superação social 
do capacitismo. “Capacitismo nada 
mais é do que discriminar a pessoa 
em razão da sua deficiência, seja do 
ponto de vista da discriminação dire-
ta, seja aquela que é camuflada, ma-
quiada em boas intenções”, explica 
Matozinhos. A prática desse tipo de 
preconceito, seja velado ou aberto, 
contribui para perpetuar estereóti-
pos de que as pessoas com defici-
ência são incapazes de conquistar 
autonomia e que, portanto, não têm 
condições de participar ativamente 
da sociedade. 

Entre avanços e desafios por par-
te do MPMG, a promotora de Justi-
ça cita a fiscalização e ampliação de 
serviços essenciais como residências 
inclusivas (moradias comunitárias 
bancadas pelo Estado com cuidados 
especiais) e centros-dia (unidade es-
pecializada para suporte a cuidados 
básicos durante o dia). Outro ponto 
fundamental envolve soluções para 
o acolhimento familiar e a criação de 
equipamentos que integrem saúde e 
assistência social, evitando a “inter-
nação social”, ou seja, quando a pes-
soa fica internada mesmo sem uma 
razão de saúde que assim o justifi-
que. No tema da mobilidade urbana, 
Matozinhos considera urgente traba-
lhar por transportes mais acessíveis 
e infraestrutura adequada. O MPMG, 
segundo a coordenadora, tem agi-
do ainda para garantir a reserva de 
vagas e combater a discriminação, 
inclusive em carreiras militares. 
(MPMG)



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, quarta-feira, 9.7.2025 
GAZETA NORTE MINEIRA 10 Entretenimento

'Ela queria descobrir o 
mundo': a homenagem 
emocionante da 
Prefeitura de Niterói 
a Juliana Marins, 
morta em tragédia na 
Indonésia

Zulma observa Maria no chão, 
inconsciente, e foge. Ernesto diz a 
Zulma que sabe de quem é o bebê 
que tem nos braços. Candinho en-
contra Cunegundes e sua família 
em São Paulo, e pede que Sabiá os 
oriente. Candinho e Celso vão atrás 
de informações sobre o naufrágio 

do navio em que estava a cigana. Estela acolhe Maria no hospital. Zé dos 
Porcos e Maria Divina se beijam. Asdrúbal conhece a família de Cunegun-
des. Celso descobre que Maria foi atropelada e não resistiu. Ernesto explica 
para Zulma sobre o bebê de Candinho. Dita assina o contrato com a rádio, 
quando vê Quincas com Francine. Sandra gosta de saber do falecimento de 
Maria. Celso exige que Zulma lhe devolva o bebê de Candinho.

Prefeitura de Niterói prestou homenagem comovente à jovem que perdeu a vida em aci-
dente no Monte Rinjani. Cerimônia reuniu familiares e emocionou a cidade.

‘Ela queria descobrir o mundo’: a homenagem emocionante da Prefeitura de Niterói a 
Juliana Marins, morta em tragédia na Indonésia

A cidade de Niterói eternizou o nome de Juliana Marins, jovem niteroiense vítima de um 
acidente trágico no Monte Rinjani, na Indonésia, ao batizar o mirante e a trilha de acesso à 
Praia do Sossego, em Camboinhas, com seu nome

A cerimônia de inauguração da placa ocorreu nesta terça-feira, 8 de julho, e foi marcada 
por discursos emocionados, música ao vivo e a presença da família da jovem

Juliana Marins: após morte precoce, jovem foi velada e sepultada na sexta-feira, 04 de 
julho de 2025, em Niterói (RJ).

No fim do mês de junho, a morte de Juliana Marins, após cair em trilha de vulcão da 
Indonésia, tinha sido confirmada.

A cidade de Niterói eternizou o nome de Juliana Marins, jovem niteroiense vítima de um 
acidente trágico no Monte Rinjani, na Indonésia, ao batizar o mirante e a trilha de acesso 
à Praia do Sossego, em Camboinhas, com seu nome. A cerimônia de inauguração da placa 
ocorreu nesta terça-feira, 8 de julho, e foi marcada por discursos emocionados, música ao 
vivo e a presença da família da jovem.

Desde o anúncio do falecimento, confirmado no dia 24 de junho, a comoção tomou conta 
dos moradores de Niterói. A jovem, descrita como sonhadora, cheia de planos e apaixonada 
pela cidade, ganhou dos familiares e do poder público uma despedida simbólica no lugar 
que mais amava: a natureza exuberante da Praia do Sossego.

‘Juliana queria descobrir o mundo’
Durante a solenidade, o prefeito de Niterói, Rodrigo Neves, destacou a importância da 

homenagem e relembrou o esforço feito para prestar assistência à família, inclusive com o 
custeio do translado do corpo da jovem da Indonésia para o Brasil. 

“Esse é um dos lugares mais lindos e especiais de Niterói. O lugar que Juliana gostava de 
frequentar, curtia e amava. A gente acompanhou a luta pela vida e pelo resgate de Juliana. 
Buscamos expressar a nossa solidariedade humana e buscar providências”, afirmou o prefei-
to, segundo nota da Prefeitura de Niterói.

Com palavras de sensibilidade, Neves reforçou o legado afetivo deixado por Juliana: “Ju-
liana queria descobrir o mundo, e o mundo acabou descobrindo-a. Espero que a família e os 
amigos se sintam um pouco acolhidos e confortados com essa homenagem e que a imagem 
dela se eternize aqui na Praia do Sossego e no coração de cada um”.

O prefeito decretou luto oficial de três dias no município após a confirmação da morte e 
fez questão de comparecer à homenagem acompanhado da família da jovem.

Família de Juliana Marins se emociona em cerimônia
A família de Juliana Marins participou da cerimônia e compartilhou lembranças e senti-

mentos. A irmã da jovem, Mariana Marins, falou com emoção sobre o local escolhido para a 
homenagem. “Esse era um local que a Juliana amava muito. Ter a Juliana personificada aqui, 
em uma praia onde as ondas são muito agitadas, onde o sol é lindo, mas ao mesmo tempo é 
muita calmaria, representa o que Juliana era. É muito emocionante saber que ela estará aqui 
pertinho da gente para sempre”, disse Mariana, segundo o GLOBO.

Apesar da dor da perda, Mariana destacou que sentiu paz ao participar da homenagem: 
“De uma forma estranha, eu estou feliz com esse momento. Apesar de tudo que a gente viveu 
nesses últimos dias, a gente conseguiu se despedir da Juliana”.

Tributo contou com música e natureza

Durante a cerimônia, um trio de jovens integrantes do Programa Aprendiz Musical, da 
Prefeitura de Niterói, apresentou duas canções escolhidas pelos familiares para homenagear 
Juliana: “Água de Chuva no Mar” e “Várias Queixas”. O pai da jovem, Manoel Marins, também 
agradeceu publicamente a homenagem e o acolhimento recebido.

“Quero agradecer pela homenagem, pelo carinho, pelo acolhimento, pela humanidade 
com que o prefeito lidou com a gente desde os primeiros momentos. Apesar da tragédia, essa 
homenagem aquece um pouco o nosso coração. Virei ao mirante com frequência”, declarou 
Manoel.

A mãe, Estela Marins, destacou a fé como força para enfrentar a dor: “Quero também 
agradecer às pessoas que nos acolheram e que nos abraçaram, aqueles desconhecidos e anô-
nimos. Ouvi falarem que ‘essa família não chora’. A gente chora, mas a gente tem um conforto 
muito grande, porque temos um Deus que segura a nossa mão e que também foi o Deus que 
segurou a mão da Juliana”.

Em publicação no Instagram, o prefeito Rodrigo Neves escreveu: “Juliana, uma jovem 
cheia de sonhos e apaixonada por Niterói, deixa uma marca de luz e comoveu todos nós 
niteroienses e brasileiros. Que Deus conforte e abençoe sua linda família”.

Davi pede que Letty e Thelma 
fiquem em silêncio para não serem 
percebidas na mansão. Leo vê Nina 
se tatuando. Kami confronta Mar-
lon por conta do corte de cabelo 
de Dedé. Patrícia agride Vanderson, 
e Ricardo gosta. Filipa sugere que 
Nina lhe faça uma tatuagem. Sa-
muel revela a Abel que descobriu 

que Patrícia é irmã de Ricardo. Rebeca anuncia que a audiência sobre a pa-
ternidade de Sofia foi marcada. Abel pede que Samuel descubra se Jaques 
desvia dinheiro da Boaz. Danilo passa informações da mansão para Jaques. 
Kami recebe uma carta de Ryan. Vanderson conhece Sofia.

RESUMO DE Novelas
Odete não dá importância 

para a preocupação de Celina 
com o caráter duvidoso de Maria 
de Fátima. Aldeíde e Laudelino 
avisam a Poliana que terão de 
vender a Paladar para outro inte-
ressado. Afonso diz a Odete que 
não gostou da contratação de Má-

rio Sérgio. Celina propõe a Raquel e a Poliana uma sociedade fantasma 
na Paladar. Solange fica levemente abalada com a presença de Afonso na 
Tomorrow. Odete estranha o fato de Raquel estar ligando para Celina.

PROGRAMAÇÃO TV GAZETA 
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O sonho acabou: Chelsea vence e manda 
o Fluminense para casa

Atlético anuncia que lesionado está à 
disposição de Cuca

Atacante do Cruzeiro treina e garante 
presença contra o Grêmio

O ex-Beatle John Lennon mora-
va em Nova York, a poucos quilô-
metros de MetLife Stadium, quando 
deu uma famosa entrevista na qual 
disse “o sonho acabou”. Cinquenta 
e cinco anos depois, o sonho aca-
bou de novo. Dessa vez para a tor-
cida tricolor. O Chelsea dominou o 
jogo válido pela semifinal da Copa 
do Mundo de Clubes, venceu por 2 
a 0 – gols do garoto de Xerém João 
Pedro, que não comemorou – e 
mandou o Fluminense para casa.

A final será no domingo (13), 
às 16h (de Brasília), no mesmo 
MetLife Stadium, em Nova Jersey. 
Os Azuis pegarão o vencedor de 

PSG e Real Madrid, que jogam nesta 
quarta, também às 16h, no mesmo 
estádio.

Como foi? | Com sensação tér-
mica de quase 40ºC, a partida co-
meçou com o freio de mão puxado, 
e a pressão só veio a partir dos 8, 
quando o Chelsea conseguiu três 
jogadas em sequência. Duas delas 
com Palmer levantando na área. 
Uma para Cucurella e outra para 
Enzo Fernández. Em ambas, Fábio 
levou a melhor. A bola seguiu com 
os Azuis, até que, aos 18, Pedro 
Neto subiu pela esquerda e cruzou. 
Thiago Silva tirou parcialmente, e 

a bola caiu nos pés de João Pedro. 
Ele chutou à meia altura para abrir 
o placar.

A essa altura, o Chelsea havia 
encaixotado o Tricolor. Quando o 
Flu pegava a bola, não conseguia 
ir além da intermediária inglesa. 
Aos 20, Pedro Neto, mais uma vez, 
subiu pela esquerda e achou Gusto 
no meio da área. Mesmo pressio-
nado por Renê, ele cabeceou para 
defesa de Fábio. A única chance 
brasileira veio com Hércules. Aos 
25, em triangulação pela esquerda, 
Cano tocou para volante dentro da 
área. Cara a cara com Sánchez, o 
35 tocou pelo meio das pernas do 

camisa 1, mas Cucurella tirou em 
cima da linha.

Aos 44, em troca de passes, 
dessa vez pela direita, Guga cru-
zou para Hércules livre na área. 
O volante, porém, se atrapalhou 
e deu tempo para a defesa inglesa 
afastar. Um minuto depois, Bernal 
errou no meio-campo e a bola foi 
lançada para Pedro Neto. Quando 
o português ia chutar, Ignácio apa-
receu salvando.

O segundo tempo começou 
como o primeiro. Tanto que, dos 
3 aos 7, o Chelsea rodeou a área 
tricolor. Em dois momentos, com 
erros de Thiago Santos, os Azuis 

levaram perigo. Em uma delas, 
Cucurella bateu rasteiro perto da 
trave esquerda. Aos 9, o Flu res-
pirou. Arias roubou a bola na in-
termediária e lançou Everaldo que 
recém havia entrado. O 9 entrou 
na área e bateu fraco, para defesa 
de Sánchez.

Na sequência, Palmer ganhou 
dividida e tocou para Fernández. 
O argentino lançou João Pedro, 
que arrancou, entrou na área, 
driblou Ignácio e chutou para am-
pliar o placar. O Tricolor seguia 
perdido em campo, enquanto os 
ingleses dominavam as ações. Aos 
19, Thiago Silva salvou o que se-

ria o terceiro gol britânico. Palmer 
cruzou para Nkuku, que chutou, 
vencendo Fábio, mas parando no 
camisa 3.

Aos 25, com as cinco substi-
tuições, uma delas promovendo 
a estreia de Soltedo, o Flu conti-
nuava não se achando em campo. 
Nas poucas vezes que chegava à 
frente, ou parava na defesa azul 
ou nos próprios erros de passe ou 
de posicionamento. Na reta final, 
o Flu chegou algumas vezes, como 
em chute de Canobbio para defesa 
de Sánchez e bicicleta tentada por 
Everaldo. O sonho, porém, acabou 
aos 53. (Lance!)

O Atlético ganhou um reforço 
para a próxima partida contra o 
Bahia, neste sábado (12). O clube 
anunciou nessa segunda-feira, que 
Guilherme Arana está liberado e à 
disposição do técnico Cuca para o 
restante da temporada.

Arana se recuperava de uma 
lesão na região posterior da coxa 

direita. O lateral se contundiu no 
clássico contra o Cruzeiro, no dia 
18 de maio, após apenas 18 minutos 
em campo.

O ídolo atleticano retornava de 
lesão naquela partida, justamente na 
coxa direita. Ele estava há um mês 
fora dos gramados, após se lesionar 
contra o Vitória, pelo Brasileirão.

DM do Galo - Agora, sem Arana, 
o departamento médico do Atlético 
conta com três jogadores. Cuello é o 
que está mais próximo de um retor-
no. O argentino vem fazendo cor-
ridas nos gramados da Cidade do 
Galo. O camisa 28 atleticano tam-
bém tem uma lesão na coxa direita 
e não joga desde o dia 21 de maio.

Cadu e Carlos Maia são casos 
mais graves. Ambos possuem le-
sões no joelho direito e estão fa-
zendo atividades na academia e 
fisioterapia.

Retorno aos jogos - O Atlético 
está de volta aos treinos. Após 17 
dias de férias, o elenco do Galo 
vem fazendo atividades na Cidade 

do Galo. O clube mineiro fez um 
jogo treino neste período desde 
que retornou.

O Atlético enfrentou o Betim, 
às 10h, na Cidade do Galo, no úl-
timo sábado. A atividade foi fecha-
da, sem presença da torcida e da 
imprensa. O alvinegro venceu por 
3 a 0, com dois gols de Scarpa e 

um de Hulk.
Foi o primeiro jogo do Atléti-

co em quase um mês. Mesmo não 
sendo uma partida oficial. A última 
vez que o Galo entrou em campo 
foi contra o Internacional, no dia 
12 de junho, pelo Brasileirão. Na 
ocasião, o alvinegro venceu por 2 
a 0. (Lance!)

O atacante Wanderson partici-
pou normalmente do treino do 
Cruzeiro, nessa terça-feira (8), 
na Toca da Raposa, na reapresen-
tação do grupo após a folga de 
segunda-feira (7) e a disputa de 
dois jogos no Espírito Santo, pela 
Vitória Cup. Wanderson não parti-
cipou da partida de domingo (6), 
a vitória por 1 a 0 sobre o Ban-
field, em Cariacica (ES), porque 

reclamava de dores musculares 
desde o treino de sábado (5), no 
clube Aest, em Serra (ES).

Wanderson chegou a partici-
par do aquecimento no Estádio 
Kleber Andrade, mas acabou fi-
cando de fora da segunda parti-
da do Cruzeiro pela Vitória Cup. 
Único reforço do clube desde 
a chegada do técnico Leonardo 
Jardim, o ex-atacante do Inter-

nacional já disputou 18 partidas 
com a camisa celeste e ainda não 
marcou nenhum gol e deu uma 
assistência.

Com a participação do treino 
desta terça-feira (8), Wanderson 
garante presença na equipe do 
Cruzeiro que enfrenta o Grêmio, 
domingo (13), às 20h30, no Mi-
neirão, na retomada do Campeo-
nato Brasileiro, após a pausa para 

o Mundial de Clubes da Fifa, nos 
Estados Unidos.

Nas 12 primeiras rodadas do 
Brasileirão, o Cruzeiro somou 24 
pontos e ocupa a vice-liderança 
com a mesma pontuação do Fla-
mengo, mas pior saldo de gols 
(20 a 9) – o clube carioca tam-
bém disputou um jogo a menos, 
porque a partida contra o Sport, 
pela 12ª rodada, foi adiada devido 

à viagem para os Estados Unidos.
O Cruzeiro não disputa uma 

partida oficial desde o empate 
por 0 a 0 com o Vitória, no Bar-
radão, em Salvador, em 12 de ju-
nho, debaixo de muita chuva. Os 
jogadores tiveram 14 dias de fé-
rias e depois disputaram a Vitória 
Cup, com derrota para o Defensa 
y Justicia por 1 a 0 e vitória sobre 
o Banfield pelo mesmo placar.

Os jogadores voltam aos trei-
nos na Toca da Raposa nesta 
quarta-feira (9) e treinam em um 
período até no sábado (12). O 
meia Eduardo, expulso contra o 
Vitória, após a falta que causou 
a fratura no tornozelo direito do 
lateral-esquerdo Jamerson, ainda 
no primeiro tempo, cumpre sus-
pensão diante do Grêmio. (Lan-
ce!)
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CONEXÃO 
EMPRESARIAL 
COMEÇA HOJE

ATÉ DOMINGO o mundo empresarial e político estará reunido na his-
tórica Ouro Preto. Mais uma vez o renomado jornalista, PAULO CÉSAR 
OLIVEIRA, na foto, com a esposa e o neto, Pedro, filho de Paulinho e Fer-
nanda, comandará mais uma vez a importante CONEXÃO EMPRESARIAL. 
Fui convidado e estarei presente.

E NESTA série de grandes momentos na nossa festa agropecuária, ve-
jam dois anexos: em um almoço na Rural, estão Toninho Rebello, Gover-
nador Francelino Pereira, e Daul Soares Dias. NA OUTRA foto o diretor e 
maior seresteiro da história de MOC, Nivaldo Maciel, fazendo a entrega 
de um troféu.

O DIRETOR da Cia, Rafael Macedo com a esposa, Isabella Laugthon.

UMA SELF com meus queridos amigos, Christiano Cruz e Camila 
Nassau.

COM A LINDA Presidente da ACI, Gislaine Lopes Pinheiro, que bre-
vemente lançará mais uma FENICS.

FERNANDO (Amaradinho) Cabral com a esposa, Maria.

FOTOGRAFEI e fui fotografado no bem montado “Lounge”. Com o 
ex-Presidente da Rural, José Henrique Carvalho Veloso, seu filho, Rafael e 
o diretor, Lucas Elmo Pinheiro.

COM SÉRGIO Quadros e Paula Alcantara.

BAIÃO E SERESTEIROS 

Temos notado, durante os shows da nossa festa agropecuária, que 
famosos cantores estão revivendo os clássicos sertanejos e o baião do 
eterno Luiz Gonzaga. O público vibra. Ressurgiu até o antigo “Fuscão 
Preto”. A galera cantou junto num grande momento...

MEDIDAS TARIFÁRIAS 

Após ameaças de Trump a Brics, China e Rússia tentam acalmar os 
ânimos; no domingo o grupo expressou, em um comunicado conjunto 
no Rio de Janeiro, a ‘séria preocupação’ com medidas tarifárias unila-
terais que ‘distorcem o comércio’ mundial.

AONDE O BRASIL IRÁ PARAR? 

Com os constantes aumentos nos preços dos alimentos de primeira 
necessidade, falta de mão de obra especializada, inflação e juros su-
bindo como foguetes. Enquanto isso o Presidente Lula continua dando 
suas gafes e viagens faraônicas pelo mundo com sua mulher e um gru-
po de assessores gastando milhões e o que é pior apoiando ditadores 
e brigando com o poderoso Presidente Trump.

NOVOS TESTES 

O presidente Lula vai enfrentar novos testes no Congresso Nacional 
nesta semana, com votações consideradas sensíveis para a popularida-
de do petista. Com isso, ele precisará se reaproximar das cúpulas da 
Câmara e do Senado. Depois do estouro da crise em torno da derruba-
da dos decretos que alteraram as alíquotas do IOF, Lula teve um aba-
lo na relação com Hugo Motta (Republicanos-PB) e Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP).

CALOR NA EUROPA 

Portugal registrou 284 mortes acima do esperado durante o recente 
alerta de calor, com mais de 70% dos óbitos entre pessoas com 85 anos 
ou mais. A onda de calor segue até o meio da semana, com temperatu-
ras europeias podendo bater 40°C no interior.

FRENTE A FRENTE

OS CONSUMIDORES precisam ficarem de olho nos 
prazos de vencimentos em produtos do Supermercados. Existem 
alguns vencidos e outros que vencem dois dias depois.

HÁ MUITO que não tínhamos tão baixa temperatura aqui 
em Moc e segundo as previsões o frio será ainda maior nos próxi-
mos dias. Principalmente na madrugada.

IMPERDÍVEL no “Minascentro” o show dos jovens teno-
res italianos Il Volo” que estão fazendo sucesso em todo mundo.

FÁTIMA TURANO seguindo no próximo final de se-
mana para temporada com a família de férias no seu big ap em 
Miami.

MORAES autoriza Débora Rodrigues receber assistência re-
ligiosa em casa; condenada, mulher escreveu com batom “Perdeu, 
mané” na estátua que fica em frente ao STF.

PARA FINALIZAR: “As melhores coisas da vida nem 
sempre estão em grandes acontecimentos ou momentos triun-
fantes, mas talvez em pequenos gestos quase despercebidos. Seja 
sensível e se deixe emocionar. Essa vida é curta!”.

VAP VIP


